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para uso

N^o a empreste a ninguém.

Diqa. por toda parta, que a compra e qu© «no a lè de em-
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
foira, ao seu vizinho ou amigo, 1S000 emprestados... e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-B e fazendo que atua
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favora-
cenQo-nos eotn seu auxuto e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas par*
executal-os.
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A Secretaria da Instrucçâo e o seu Serviço de

Cooperação e Extensão Cultural •--. ;* _# *

A eipte.ti.dt4i* iniciativa daa bíÍi!lott|ecas ro-
dantes, que ** ãecreifirta do :l©wucçlth sob N
a direcirâ» bcilba»te;4S.dyiiamica do cimo: sr..
dr. Atlilio Ví^c-qua*-*.- po* em funcionamento»
contínua a det»d<-bror *e cm .roa|&]i*ca*<-»rcali*
%meàtm^: % ^f 

'

- A propôsit»\ dai ultimas . cotjjíeccfteà, £P%\
loram lançada» ha mouco innpo. ftftgura .e*tioe^
èt absw&lma opporumidade -a ^trafocripçlto"íárf
etetarecimenio» seguintes* ,$ue Stolbemoe do
relatório —irábaibo admirável pela*, *e*ia con»
cet.toa e forma de expreasâo*--do Jnspcctor es*
coiart. nosaO'4»re*ado coliega de imprenaa*, yfc.^
çta de Ucaeode* thcjte •-¦. «Jo .Spfvfe° r'e C^o^-"
.ração e .E^ceptâo Culiumi.. apresentado reeen*-
temente ao «mo* ar. Secretario da tnstrucçao?

«Aa fjibliolhroas rotativa^ estfio constnnte-
meuie ero^trautíio^com um ^i«glS'd<S'^fiOf'dtáa-
em cada. eaçota*,Sfl^ Cnimrsfdade$ populares
m% perpetuo mo^oieuto. como Já íoi accenlu*
«do, cooduaStido livrou, para o professor, o
zúmmm e a§ pt~$$um Ugádas I" escola (circulo
de pães).

üe aecordo com um mappa de . LcalUaçáo
de etxolas. com. tndicecàe* tobie meios dc
transporta # estabelecido -o roteiro das rota-
tivaa.

Sáo refiietlidá. .pelo Cotjeto* cui e-nvolu-
de ptpttào, e*eocipadas em gjroifo olea»

do- Nâo %à*o% (tVTpa* qu^ a# comç&ep, como o
gyro a aer-.reaiuado sâo rçgtarados.eut íiehaa
e*peHaea,"àa -auae* se acham catalogadas em
arcldvo próprio»

Cada Hibüotlicea rotativa leva o nome da'
primeira localidade a eer vtattada, que è *em-
pre o-jionto" estremo dè sua rota.. O.©*& de
eoda'utua «% eat*bele*:ldu dc modo a. 

"estar 
de

regretap ao Serirl^tS íle'Cooperarão e Èutmêo

«Maniii nnrijuamom. m m !____________[ »*"l
»>,. „ .i—.,,... i» 1U. ¦ 'llWitli -i i ir
I_n«».«ii IIH...I.I.J, ¦ V >fcíiWliiii'lllia

crus

(UiltMral nc Vim do anoo lectivo» afim de ser
renovada e po_ta cm «ova jornada.

Alem de* livrof.» impressos <* folhetos, a bl-
bllotheca rotativa-coadur? ürhas paia emprea*
tsmo de livros* quentioiwirtas. indicações de
ieilura. tua. org^nifiicáo regulamentar.

Tanto da chegada, quanto da sabida da
bffilèÍÍieca'das'e«eolíaf, o Serviço de Coopera*
çiír ê ixfcnsâo Ctilturaí tem sefencia por
iutertnedio de comríiuofdaçraès dos respectivos
.proíetss©re*o * ¦

Todas- aa btbltothecaa circulantes, que Ia*
*eiueatagio nos...escolas, esiüo em permanente'éontaèto com o?Servlço a meu êâígo para o
minucioso trabalho do histórico de cada per*
curso» ; [ ¦*• -

Para o próximo armo lectivo acredito ser
" vWlaf:*so' o estabeleeimento de ^onas de eon
mniraçâo bibliothstaria* O Serviço de Coope*
ruçâo e Kxtensão Cultural eafá íaaendo um es-
ludo completo da questão.

Por meio de inquéritos e toda sorte de

pesquisai* se icro procurado estabelecer o n!
vel de mentalidade commum de cada lona do
istado» a ptycbologia dm suas popolacòe* br-
banal c ruraea* aa auaa.necessidades culturaes»
afitn de se ^rgaoliar uma distribuição mais

proveitosa de blbiíotbeeat*
Ao aasumtr o ciereieio do meu cargo ve*»

nbquel 4 exiatencia de tibibllotbeca* rotativas
em peroucip P«>r Alfonso Cláudio» Conceição
da Birra. Collauna. ítabapoana* Divisa, Moola
Frfbre*

t.Ttimamente foram lançados ao Correio,
numa linda lesta escolar, mais oito bfblíothe

Eibíiathcra JtapvmMm, 16 volume*, rolei-
Comim na ¦/* pag.
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tirC seu sangue
í
9% seu organismo

mente teu peso
____._«_  • 0 _.

ardente dos trópico».
E ellas, depois de viverem

em no»«*a Victoria de carinho, par*
tiram para o barulho de sua* tíh
dades natae**, movimentadas c
grandes levando num caminho de
seus corações, um pouquinho de
saudade e amor áquclla cidade
pequenina e linda, que 1»^ ficou
á frente de sua bahiazinha, cheia
de recorte** caprichoso» e perdi*
da na immensidAo do Hrasil gran-
dioso

?*£"** ' Ktfüt. * .

_s

Com o tratamento pelo JEIlxlr de
Inhame. o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência a
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
multo notável. O Ellxir de Inhame é o
unlco depurativo-tonlco, em cuja formula
trl-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa*

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

Cecília Carvalho..,
Loura e linda. Seus cabritos

de outro cahindo sobre os hsm
um ,!#»<,!•»>.n ratiiiLiiin
%» RMt-# VVW' » ^ *-*-» =W-a^-«—. — w^MaVas-jB Si »M

cfutilidadas
No domingo ultimo, o «Vicio-

ria» viveu um de seus mflbores
dias.

At famílias, que \é se aaostu-
maram a ir a seus saldes apó» a
primeira sessão do cinema, con vi»
dam outras que nâo o fasem e»
assim, a pouco e pouco, toda a
nosas sociedade affiue aos salèea
tio nosso Club.

£ nâo é de dizer-se que só
mocas e rapaies. que dansam. se
divirtam, pois também os senho*
res e senhoras» em grupos de pa
lestra animada, deixam passar
as horas esquecidas.

Kra uma necessidade um Club
como o «Victoria». Agora o temos.

E nossa sociedade vae tomando
o costume elegante de lá passar
aa noites, quebrando a monoto-
nia dos series caseiros, ou fu*
glndo ao praier burguês de pa»-
seios na praça da independência

• 

¦

.» •

As Misses ' As Misses vieram
Vimolaa todas de perto, a essas
beldades, a essas rainhas de bel
teta. que estão vivendo os uliimos
dias de seu sonho de despertar
amargo, no prosaismo da vida
real—um sonho que viveu.

0 Clltb Victoria hotpedouas
em nossa cidade.Mostrou lhes nos
sas ruas pequeninas, e nossas
avenidas breves, que se enche-
ram de nosso povo, que as acela-
cdou com o enthuaiaasmo fácil e

dâo-lhe ao busto uma apparencia
de dama medieval, das que es
peravam em sua torre 0 cavai-
leiro amado, varrendo coma cau*
da do vestido longo as lage» au-
tigas de seu caitello.

TAo linda e nâo foi lfí$ê da
Victoria inteira, mas ^ a miss de
muitos < orações, que a olham e#
talvez, «i esperem...

Com ninguém, melhor que elia,
poderíamos encerrar esta repor-
tagem elegante, qne finemos entre
iis *|euncs!Ules» de nossa elite
social.

Entrevistamol a E ella atten*
deu nos com a delicadeza e §ya*«

pathia, que se exhala de sua pes-
noa, como da flor o perfume.
Dtrseía que a s>mpathia é 0

perfume dessa flor delicada c lin-
da de nsssa sociedade.

Eis o resultado de nossa en-
trevista ;

t -Que acha melhor, ser
mta ou acreditar que o ê r

que ?
-Ser bonita é melhor

se nos ella simplesmente»
3-Qual seria, em suaopiuiáe

Jkfiss Universo, dentre as concur*
rentes r

E ella depois de um instan-
te de reflexão:— Mus Estados
! nidos.

:.-Qu»l o i> po de belleza que
prefere I

— Amo a belleza iucondicto-
nalmentc: quer louros, quer mo
renos, quando lindos, agradam me»

4—Todo» têm para »l uma
Mis$ Brasil. Qual a sua?

t>0-

Por

dia-

„ ..'! •.'.-
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— .A/ríj Espirito Santo*
E assim flaahftácnos neàsa re-

poriagem, agradecendo a Marina»
Lya e Cecília aos terem ajudado I
com sua attenç&o e delicadeza- 

"

Ivo

NA O:
rostituimos photogrophíes;
emprestamos «e/r _ hé* - ;
dorolvomos orígimeo;
contrariamos collatoredoroM
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Tafldo (feffefl um par.
Sa com ia iamloai «anjinho»
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AOS NOSSOS REPRE-
SENTANTES

Nâo obstante os rigores da cri*
se. por isso mesmo estamos no
propósito de tudo fazer no senti-
do de forçarmos a maior irradi-
ação possivel da VIDA CAPICHA-
BA através de todas as localida-
das etpiritosantenses e llmitro-
phes com o Estado do Rio. Mi-
nas a Bahia.

E poro isso. via os pedir aos
nossos amigos a representantes
actuaas o favor de nos indica-
rem pessoas idôneas, do sou co-
nheclmento, am cidades, villas e
povoaçòas vizinhas a em que
residam, ás quaas nos possamos
dirigir, oHeracandodhes a nossa
representação.

Esperamos, com muito empe-
nho, que nao nos demorem a ro-
massa dessas informações, pelo
que lhes antecipamos nosso
agradecimonto.

Venda avulsa da
*V\ún Capieha-

>a* no mo
de laneiro

Prevenimos ás pes*
soas* que desejarem l&r
a nossa revista na Ca-
pitai Federai,termos res*
tabelecido os seus poo«tos de venda avulsa nos
jorn oleiros ria Galeria
Cruxeiro e do Lttriio S<
Francisco de Paula, es*
quina da rua do Ouvidor
Abi será encontrada to<
das a* semana*.
da nós ao* nossos
toréi de Kto de Janeiro
o obséquio de transmít*
tirem esta cofomuotea^
cSo aos seus amigos» A
titulo de propagant!s.at£
outubro r^a distribui'
rito sa lará OIIATOF
TAJdiílíTEa aos referi*
dw postos-

rogan
lei

AOS NOSSOS AMIGOS
E ASSIGNANVES

A todos as pessoas, que nos
tèm auxiliado.na manutenção dos-
ta revista através dos seus oito
annos do perseverança, cheia do
onthusiasmo o de OQtindsmo, Vf*
mos pedtf continuem »i favoro-
cor-nos com o seu indiupensavel
apoio material, sob 11 forma de
assignaturas ou de annuncios.
para que possamos continuar a
publicai o.

Aos nossos reprosentantos do
\nieriot pedimos o maior interesse
no trabalho de reformas do assi-
gnaturas. esforçando-se por au-
gmentar. quanto possível, em to*
das as localidades, a circulação
da *Vida Capiehaba* Em no-
vembro, escreveremos a todos
enviando*fhos instrucçoos.

êmm: % Hflf';-»--: m^mm^mMm^fw^mmwm^^ÊmÊ^rmÊmmm^ wêêÊÊM W0'
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A LOTERIA OE MINAS tom romli/sdo muitas aspiração*



»,«.- o. .mctrutao E O SEU SERVICODE COOPERAÇÃO E EXTENSÃO CULTURAL
â SECRETARIA DA INSTRUCÇAU t U ^ckj o^*% ^

(Canclnsâo)

ro escola* de Maratahyses. Barra do Itapemt

rim, Paíntíra*. União» /mimllma Lauto Mui

im. ti volumes* roteiro: hm\m de Lauta Mui

"¦: 
:r'.-*ty

a""-;

ler Peadanga, Fundão, Timbuhy. Itapocú,

&tiredo Mala. Viciaria; UtblMIuta Guantlü. 16

volumes, roteiro: Guandu. Maylask. tu». Pa*»

Hello* Santa Joanoá, Barbados* Baunilha, Accb

a*>; Cavaüiabo. Joio Nei*« Hthlmtlmo Sotur-

no, *& volumes, roíeiro, Soiutnn.Viiginio. \ar-

g«tt AU». Cuíomar, Engano, alaibiWe, A*»*

gaa>a. Rio Fundo, Mawcnal • fariano Dom-n-

gt»'MsrÜns. Vlanua e Victoria; Bibhotlma
Santa Uopoldim, íf volumes, roteiro : San»
Laopoldma. Caifacica. liangui. ltaqnary: Bi-

Miâtkeca de Ita&uassú, 16 volumes, roteiro «
r*^i^.^2»^« *^ tr******;**"*• fHhisotheca

itaguassu, r»i«íÇí*o^ w* » »«»*™~— --

Ckanaan* M volumes, roteiro: S. João de I e*

fropolis. S Antônio. San»» Tnereaai /ii*/io«r**
ca t/V Vur/ay. 16 volume*, roteiro:'Muqoy. Cha-
ve do aSaiyro* Sia Fetippe**

Posta do Livro

Também sobre essa outra notável .niciati- ,
va 4a Scc/eiar»» cio iostrucçáo. Inspirada pela
IntelhgcncU irradiante e constiuctiva do dr.

Attiiio Vivacqtia, pedimos traala ao nosso Mu*
ire coolrndc autor úo rclatotiOa para continu*
armou a transcrever lhe esies tópicos interc»-
santas, que cooatituem a melhor informação

. para os nossos leitores:
*A Hsta do Livro, instiluido por e*ta Sc-

cretaria* aiim de completar o quadro de nossa*
lindas solcmnldades escolares, è uma mm
ativa f*ro.n*Ísstfna, que mereceu a mais calo*
rosa syW|iéÍ«ala das dasses cultas do Estado.

Rcali«ar»«4Hi no dia 15 de outubro proxi-
mo, com m duas solemmdadcs pnncipacs: a
abertura da Exposição de obras de autores
espiritosantenaea, naciooaea é estrangeiros, e a
ioauguraçto da ü.blioihecn do Professor, numa
das dependências da EacolaiNormal «Pedro U*

U Se?vivo de Cooperação e Extensão Cul-
tural está desenvolveodo na organização doa-
sa lesta úú talento, da cultura, da atra e da
inieliigeocia, uma intensa tetividade

Aos representante* da cultura espirito san-
teosc ebrasileira, o dr. Attiiio V'tvacqua. Secre*
tario da Instrucçfto, endereçou a seguinte clr-
colar . *

.C1HCI-1.AU N St»

Victoria, I* de setembro de 19»>.
Esmo. Snr»

,__ Secretaria, empenhada como estl na
resolução do problema do ensmo no nosso Esta*
do Instituiu a Cravada pela KdutOfâo, destina*
da a combater o analphabcusmo e a collaborar
tia vtetoriosa campanha da Escola AciJva.

Iniciado esse grande e formoso movimento

-"-flflBfl
fl^Sflflflfl
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educacional, a Secretariada Iostrucçáo creou a
P$$ta do IMro. que ac coomemorirá a 15 de
outubro próximo, data-,'ommcmorativa da tnaU*
tulçêo do ensino primário no Brasil e tem por
objecto, dentre outros lios» incentivar e animar
o gosto pela leitura» fazer intensa propaganda
do livro brasileiro, c da organização e desço*
votvimento das bibliothccas. ctub* de leitura, aa-
sociações cullurac». etc.

A festa do ÍJvro constará de uma exposição
de obra* de autor*-* espiritogantenses. nacio-
naes e estrangeiros e de uma exposição de ar-
te sraphica, abrangendo as seguintes divisões:
Lima espintosaniense, livro hrasileirc, artes
graphicas c livro em geral, no seu mais amplo
sentido.

Tenho o pra*er de pedir, para o bom exfto
desse lindo cmprehcndimento. I vossa collabo-
ração, remettendo-noa obras esptrttosautenscs,
nacionaes e estrangeiras, afim de serem expos
ias. «esses livros serão devolvidos, encerrada a
exposição), as quacs hgurarâo. conforme a sua
natureza, nas seguintes secções :-livro espirito-
aantense, comprehendendo obras úc autores
nascidos no Estado, obras editadas aqui ou cdb
tada* fora do Estado, desde que se refiram ao
Espirito Santo ou ae oecupem de nossas coiiasi
livro em çeral. comprchendendo ÍAíro Ar tis*
tico. nacional ou estrangeiro, I iteratura (pro*
sa, verso, theatro); Pedagogia, Kscotismo e Cub
tora Pbysica, Hygieoc, Engana, Puericultura»

*

Sciencias, etc,
ColUcia de livros para as iUbliothtcas da

Secretaria I m dos objectivos. também da Hs*
ta do Livro, è a coltccta de obras para as bi-
bltotbecas lixase rotativas deita Secretaria, com
o propósito de dotabas da maior elfitienua pOO-
sivel no desempenho da sua importante misiAo
cultural. Esta Secretaria receberá, com desva-
necimento e gratidão, toda e qualquer ofíerta

que vos dit;nardes lazer*nos-
As remessas de livroi. tanto para a primei*

ra parte quanto para a segunda, poderão *er
feita*» ao Serviço de Cooperação e Extensão
Cultural deata Secretaria com frete a pagar.

Atteodosas saudações,
Aaatgnado Attiiio Vmacqua

Secretario da iostrucçâo.p
.: —«»-. «^«.^BM^JiW»^»^»»»»^

Últimos livros apparecidoi em Paris ;—aLa
bn des notables». de Daniel llalévi. «Eosai sur
bhistoire de ta restauration>. de J. Ü. Houvier,
*V industriei de ta beauté», de l.ouls i.eon Mar*
tin; «Les «rands procr* de rhlatoire d* luglater-
r<t*, de Mauriee Solir» «Scarcs de Ia vie future».
de Georges Duhatnel. «Uace-, de Jean Brunhes
e uma serie de estudos sobre Clemeoceau. in-
Utulados aL' enigme du Tigre», de Jean Ajal-
bert,
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CIA.DE NAVEGAÇÃO HAIHBCRGCKZA
SCI.AIWERICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabida» do Rio para
EUROPA

Kapar.a ........ 11
Cap Arcona 18
A. Dclíino*.,.. 21
M. Sarmiento..
Gap Polônio .12
Cap Norte. . 16
»M. Olivia. »?.»*¦* 30
Cap Arcona 1
\# 

»*
ISO .«»???#,#>»» I

Cap Polônio 25

RIO DA PRATA

2 de Sei

*»

#\ . tnmiH»« . * » »

M. Sarmiento.
Cap Arcona
La Corufta< * *
Cap Norte*.**
M. Olivia
Cap Polônio
\ I|£0«.?.«*»*..
Villagarrin  11 de
Cap Arcona 23 da

** de
10 ób
Hl de
23 de

t de
1 da

í c

Serviço de carga
Informações com 00 AGENTES

THEODOR WILL.E & Cia.
Rüaderonymo Monteiro.» (t andar) -UICTORlft

Club Espirito-Santonso do Es-
coteiros

A nota direcionado «C S. E.»
recentemente eleita, assim ficou
constituída:

Presidente—Antônio CíH VeMoso
vice-presidente**- Eugênio Pcllcra-
no; t secretario-* Walter Mourâo
<3r secretario — Cícero 'Gomes; P
thcsouretro—César Oliveira: 2 the*
sourcira--Moacyr Gomes: B»b.iote*
cario - Antenor Galante; director
de jogos—jurbas Guicoaraes: vtce>
director de jogos-jeite Teixeira.

Os novos dirextore* já «e rruni*
ram ern ifessio, na T feira desta
iemana,ondc trataram de diver-
at*s a*Mimptos concernentes á vida
de mu grêmio, que é o primeiro
do Brasil.

AS carteira* soclaès do Club já
poderão ser procuradas com o P
thesoure.ro, ao preço de 2SÕ*"
CíH ia.

Í.V

N A (>*
rêMtituimoã phetographlaa;
pmpr*$tamo* «c/f^Ma* /
divolvemot orígjn. e* ;
contrariamoa ccllabaradera*

kmmum9Mmm^^^mmmmmmm
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Escriptorio c armazem: R. 1 de Moiço, 42

Tekr«rr-~a*: TRWXET-Codiao : RIBEIRA

TELEPHONE, 7S-C POSTA!, 3S15

Victoria Espirito Santo

Café Globo
 nm,  

¦ ¦ ¦¦'  "

RI A JKPONYMO MOXTKIRO. S»1 U„»rdr<.ll»UO - C. po.t»l. S74S

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA HANQl

TES. BAILES E PIC-NICS.
Bebidas (mas, conservas nacionaesj

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 1B2 -

ESPIRITO SANTO

E

_T_?

VICTORIA
12
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Soubemos que» na hot# do recreio-«Io Caf'

mo e da Eseol» Matinal, «c tormaoi grupos d*

atumno*. cuja «mver^ ^eria uma bêa pagina
de Atfimtadmhas, Soubemos também qne é

muito coromun*. nestes ediicsodárki^Jaterem
suasalomnas 

' 
Alft miudinhas c IWsète^

fArus, que ie perdem no esquecimento, por en-

ire a§ paredes «toa Collegios.
Pedimos-Ihe q«£ oâo façam assim: mandem*

-—. ^»,_ ¦ 4 ^_tfM«*_j_9j ê «_&as Pferdad.e$. e

Mentiras preciosas* tomem nota doJ.asaumpto
dessas conversas e enviem no*, que ptiblieare*
mos ,

Ooanta cousinha bôa nâo sabir* dahí-

Já notámos que o poeta quer laxer reclame

de seu talento literário, Nem nos bailes, em»
,|u»,no Uaass. o» na i*raç«. quando coawrsa-
mos sobre qualquer outro aaaumpMfct deixa elle

de ooi mostrar seus sonetos. At** mesmo qoan*
do conquista, <»á a ler « senhorinha, alvo de

tem rodeios, suas producçées literárias*
Alfinehnka, que <4 muito amigo delir, vae

ajudai o na propaganda de teu nomei^ assim

desde já não escreverá- /»oe.te e sim POETA-
Agradeça-nos-

Elle trabalha no estabelecimento <te seu pae.

que funectona junto ao prédio, onde loi a cmê

de chá mais elegante de Victoria.
i Contaram nos de sua vída um pormenor,

qm julgamos digno de registro co iacio'de

ctle estar scropte «reinando passos de fOX e

sambas* aperfeiçoando* em frente ao espelho,

sua elegância 00 daosar e*** continuar sempre

na mesma
*****

til
O POETA deu a ler, ha poucos dias. a cer*

pessoa* seu ultimo soneto Aifiwtinhú, que

&•>» ¦'" ¦.

jUMHttttMHilMMttttlMtffc
SABONETES 9*9
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INDICADOS PHftAAPEU.E
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estava próximo, apurou o ouvido para'-p
alguma cousmha.*.' O soneto era uma historia
romântica* cujos personagens eram : o POETA.
uma morena e uma loura. E entre as duas. elle

oâo sabia escolher :..«pois si uma me preode
com um olhar, mm* me enteia com um sorri

•o», diaia elle em seus versos.
Ai/weimhommpcthtnâm tom quem eram

os personagens-. |
..I30- wO**

aMB'

#

•-A_w

» jl«'R^H

lia mora- no .Vo»cosa*
Em uma dessas tardes, passeava com a

tftttiguinha da rua Presidente Pedreira, numa
das alamedas do Parque Moscoso. quando iter-

gem. um de ca<la extremidade da alra, o ra*

pai de sobrenome florido e aquelie» rujo sobre*
nome lembra o primeiro viajante da clrcumna-
v cg ação terrestre, O segundo, ao vero pnmef*
fo'dirigtr«ae adia, apressa o pafso-. mas c*se.

que já te. achava próximo, venceu a corrido c
continuou com cila o passeio que laatia %'

Amigo: dC outra véti nia apresse simples*
mente o passo—corra» meu bem» corra*...

Ella é alia e finda lambem mora no .lios-
coso. A-.

i

1

'Ho 
dia deseu anntver»ario. passaram por

suo casa, no automóvel do alio comnirmame
de café» o filho deste, o moreno do Mosco*o e

o POSTA»
Como O carro passasse vagarosamente* o

POETA, ao cumprimentai-a. deaejôu-litc Selici-

úm\t»> o moreninho, sabendo então do aonivfcf.

iàríOs pediu lhe que o esperasse, pois elie<1á

comprar bumbuns para adobar seus votos d| !e*

fleidades.
E assim lo\. aXtas. quando lhe entregou o

mimo, em reside felicitai a em uma phrase
cortas* explicou-lhe francamente

-Custavam muito caro Eofio Rxémo» uma

«vaquinha» eM. trouxemos! Toma*..

¦Sensacional lüaa
O POETA» decorridos alguns dias após oi

rompimento, licou saudoso das nolws passadas
no Parque, ao lado da morena do soneto. Por

Isso i que, no domingo atrasado, foi ab lá, es*

perançed«, tatve». em encontrai a Mas... Km

toda a historia ha um ma% O desta e o íaito

de elle. no chega* lâ« ter encontrado a loura,

que «tava visitando a morena. E o Poeta,-,

perdeu s fala aifla.tii.ho
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Todo homem «.ue dcseta ser

felblraa dentro de si I própria
infelicidade* Porque a Jeticidadr

nâo M procura, encontra-^.

t!
f: por isso qut náo procu

ro a felicidade. Sigo, apenas, com

attençio o caminho que trilho-

tu
Sim Porque na vida nâo há

retrocedo Ha. simplesmente, o

deseto de voltar, quando nos agra
damos do ,ue ficou para trás.

IV

Mas a vida nâo volta. Nem

pára Nós à que paramos e fica*
mos a olhar para o passado, em-

quanto o presente já vae longe
em nossa frente..*

Ai

Depois vem a vontade de cor*
rer. A vontade de abrir muito as

pernas na anciã de galgar a lar*

gas pasaadas o caminho do futuro.

VI

E as pernas nâo ajudam. K
vamos atracados, tropeçando a
cada passo, sentarmo nos, por fim.

¦BBBBl

"ROCKFELLINA
IBBIBBCKS: UfflBW. MU1BIB. MBUSIINU. t!t.

Novo produeto, dc incontestável
exilo na expulsão dos vermes mtes-
nnaea, principalmente os denomt-
nados aaaemríí ea tumbneoides»
(loinbrigaa)*

Com base de óleo de chenopo'
-1sMír_ i^^enria dc herva Santa Nta
naVàubstancia muito empregada pe*
Io* Èxmos. MfKÜCOa da PKOrHV
LAXIA RURAL C d* humanitária
MISSÃO RQCKFELLER em todo o
mundo, è a RoCKFFXUNA uma
tóil combinação dessa substancia,
eom a phenolph.talema. « forma
que, nela acçJ.o vernuctda daquella
e nurgattva desta, se obtém tneib
mente a expulsão dos vermes mtes*
linne*. nâo necessitando dc qualquer
outro purgaiivo. além cio que sua
íirçAo aexito-sccrctorn* assegura a
inabaorpçAo do ehcnopodmm pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «nntihclmmtico» C »
tando os phenomenos da • •>'•_'!'"""•
cia. As pequenas pérolas KUt_ M EU -

, _,,, .,,„. nrazrr pelas crianças- Encontram-** em
sâo tomada, rum praz-r pe» .^ g-£ ..,____;_ ,__.

| Drogaria Ribeiro, Menezes A Cia.-
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todas as Drogarias de S

a
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do» 1 tubo 3$UUQ< Pedidos m ..-,--• unr.ro
Rua üttlgaayana. n. '.M.luo dí Janeiro
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extenuados, sobre a primeira pe
dra do caminho-

Vil
K a vida prosegue. E nâo vol-

vc a cabeça. B nem nos acena

mais
."* >- .';: ' 
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Somos os deaitludidos

Oioganflfl da Noronha
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA
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Pôs antl^aa-alHtiaamttcc^»

DESCOBERTA JArUIEZA »

O legliimo waz ura {aponez

EXDAH SEMPRE ESTA MARCA egr^flflflHBfli

fV venda em Iodas as Pharinacias e Drogarias do Brasil
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FERIDAS
ESPINHA
ULCERAS
ECZEMAS
iAlíCHAS Oa PClUE
OARTHROS
FLORESBRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPMILITICAS
e ftr-sifiteflts ««fâ loiiai

a» .Oteicxe«* njj* ©ft-
geiw seja a

• •AVARIA"
 .Milhares de curados —¦

6RANDE OIPUMTIVO 00 SAB60-
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Café e Bar *Centrmí%\

l Victoria dia adia vae melhorando ibaa tuaiM

c-ondjç."»!» <H cidade nova. f^fabeSerimentó»
llegaotes, que honrariam as eep.uve* mais ide-

aotadaf* esiió>se abrindo para aaüaiaaes à e*í

geneta do nosso muodo social. ;

I Já nâo olhavamoa com bons* olhoa o mim- >-

do precário da maioria dos OOfSos bar* tjcu*

fi**/aoUquadoae catacionarioa* guando a cWa*
de crescia e se renovava rapidamente. 1

| lia pouco foi inaugurado o «£bte** magnt* .
fico tm todo* os seu* detalhe»..

Mas o espirito proíireaaista áos ooaaoa^ l|Oj :l

men* náo descança, e astim tívemos o prteci
deasaistir, na ultima quinta-feira, i ítiaugproçâo^,
do luxuoso eCaíé e Bar Central*, de prr.pricda*
de do sr. Bruno Becacici*

; Está situado* num dof pontos OSaí* tm~
trms da cidade, â rua Jeronyroo Monteiro» em
(rentea praça pito de Setembro, em amplo
edifício» recentemente reconstruído para, çkáè*'
.§,10**

A sua installacêo. muito bem trabalhada

pelas melhores marcenarias do Rio é desta
capital, dá logo ao visitante uma exceileiHe
id«-a dc conforto e elegância.

Oa seus srtigoa séo dos tabric&uie* mata
conceituado*, de forma qut qualquer cliente
será plenamente satisfeito.

,0s seus rapazes de serviço sao actlvoa e
conhecedores do ofltcio. atleodendo a sua já
vaata freguesia com a máxima presteza*

O acto da inauguração foi festivo, tendo
a presença de representantes de todas as nos*
$a* classes sociae**» alta?* autoridades e jorna*
i iii ias. %

m^ ¦ ¦« ¦¦¦ -* *

O rvmo. Padre Luiz Cláudio f«ft O beam*
mento do novo estabelecimento.

Felicitamos o sr. Bruno Bccactee pela *«a
bella iniciativa e deseiantos que o «Café e Bar
Central» alcance lodosos triumpho*.
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Ò ar. Rogaciauo Uma Correia, funedanarlo
da Delegacia I iscai nesta cidade» è habd e tiprt*
clavel desenhista, destacando**- sobremodo ao

itenero*--caricatura.' ,•<"-•
Ha poucos dias. o distineto pauieio teve a

gentileta.de nm testam***- visita t\ mpm pç-
caaiAo. oilereceu-ooa algutv» capleodido* origl-
naes seus poro capas de no»*a reviam. -

Opportonamente tercmoa^prajeir, em J>t»bb
cal o*. agradecendoibe a 
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0 Câncer e hereditário
f^Aa pi^ò».a-do*ca_fiden!es ;

lâo luieitáia depois dos 30 anti
ance-ro-aóff et*
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lièfflveJ flagelo.
. O eminente'dr* Manoel Castro* confirma as

j^toiffaa dos «dentistas europeu» e èmarlcanos
s ibre as o_»nifeataçde» do câncer» que sâo pro*
d«u!i'las pe$a »ccurauiaçio'?<ló potássio cm de,
termietôdaparte do organismo. Tistâ provado
que o c%Ií_|o disasolve o-potássio* Assim'aendo..
*#lpesséaf prediftposiat a adquirirem o cancer^
cophtv os dre^cendente* de canceirosoa* os oiga
-fdaiços fràiot* anêmicos a rachitieoa» quando
pásáarem ^«'^'èftfios. devem u*»r o «alcto-
-Ba um predileto fortir.eante. da ehimíca âilemi,
.cbamàdo SANi..ciíflOfc-f|ue «ontem cálcio eaa*
^!m aepda' evttn o câncer, sendo ao mesr^o
tempe um reeoostituioie doa organtamou fraeor*
rachituos è anêmicos. É* poiso SANCíyBXOi-
ám mariiv|jbioso'pro*lucto, um® grnnde desço-

oferta fcientifica, í|ue eat* aeudo muío em to*
"doa 

o»*'n »aiptfae<r do Brasil e sendo receitado

por milbar|i'de- medico».
.Evitara» esneer é eontribosrpara o comba-

te ao terrftel ii-r-atelo que ataca a humanidade.
SAXCílJKNOL: Vende-»e em toda parte
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A PRESENÇA lll I.OMBKIGAS

s«* conhecem, algnmai ve_es, por eatea Bymptomaa
vniaarea: OflmichAo n<> na ria, appetlte conatante,

Ifl
batejo com mau cheiro i* dores, eolleits.
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PARA EXTIRPAR

LOMBR1GAS o SOLITÁRIA

TOME UMA DOS_ D^

- VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIRECÇOES EM CADA FRASCO
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A BANDEIRA DE FERNÀO DIAS

Sendo coovi -por- minha* gentij collc-

amí acalentava ao seio uma criancinha, que cho-
rava de lome,

Dois cães ganiam deaespcradarocnic.
José Dias, com o chicote na mSo. chegou â

porta e perguntou a um dos índios qual i cau-
sa de tanto barulho.

Bocca*Negra. o Índio de conha:<ça do ser*
tantsta, respondeu-lhe é fome

Eniào José Dias nâo vacillou.
Adiantou-se para a (riancinha que chorava

.%e tornando-a dos braços da infeliz mâc, atirou-a
aos dentes dos cães» que breve estraçalharam
ar|ueüs carne frágil e inooceotc.

A pobre selvagem, com o coração amargo-
rado, soltou um grito de dÔr e quit precipitar.
te em soecorro do seu íilhinho; porém, o pau
bata com o mesmo sangue frio com que havia

morto o KU liltao. Mirou-lhe nu cabeça uma chi

balada violentíssima, que a lançou ao chão des

matada <
* O segundo è a acena brutal, passada no in

tertor de S. Paulo, onde os sertanistas. homens
havam procura das pedras

13
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ga* e por meu DD. professor de português» o

ir. Garcia de Keaendr. » laaer um relatório do

livro «cima mencionado, resolvi descrever alguns
episódios emocionantes do S- Paulo baiboro do

século XVII, c relatar a minha impressão sobre
os iactos qete mais te caracterizaram pela bru

talidade dos homens daquella era.

Dentre todos os acontecimentos que conta
Paulo Setúbal em «A bandeira de l-ernáo Uias.»

dois príncipaet me atrahiram a atteaçAo por
dois motivos;

t pelo modo como foram praticados»
2 peta falta de amor ao próximo do povo

daquella e\n-<. ?..
O primeiro dos lactof, que vou relalar. j>«s«

aou-se numa íloresta
No melo delia, ergo Ia se altaneira uma ^nm*

de caso de estyiu primitivo, tendo aos lados

umios ranchos Wsapé e um terreiro, onde es*

tavam vários índios amarradoSa
Os donos dessa casa eram creaiuras gros-

seirar, que capturavam us bugres e m raaltra-

lavam baibaramente.
Eram elles : ÍK Poro'Castanho e José Dias,

Jo$t* Dias, homem antipatluco c áspero, era do«

tado de um coração selvagem, que nâo vactl-

lava quando pretendh enecutar quaUpier crime
a ¦• fl k a ¦ Sé _

So terreiro oa selvagens, de olhar angustia-

do e phvsionomia abaiida. suspiravam pela II.

herdade» ecoquanm a um% -canto uma indta goh

.,„',.. >jr_a 1' ajBB I B _

maravilhosas, rafgando mattns e dc«cobrlndo
cioa«

Ks«c« homens nâo conheciam o,cansaço.cami-
ohavam o dia todo em pleno sol. sem aentir a

chuva torrencial ou o vento impetuoso c..quão-

do o astro-rei ia descambando, pernoitavam
peno t!e um lago OU de um rio, para no dia se»

líuinte continuarem a sua marcha lenta c enfa-

donba.
Os dias pas*avam-»e sem que rernâo Dias

conseguisse descobrir a* esmeralda» de que com

tanto amor e carinho se havia encarregado
Os homens da sua bandeira começaram a

desanimar, mo.trando visivei» desejos de vol-

tar no seu pais. inclusiv. Joae Uias. O Idho bas-

tardo que. desconhecendo o amor Bifai, come*

çou a suRgcrir no espirito de «eu» coropanhei-

ros o deaanltDO, aotataodoos a lugirenv »'ara

isso, porécoaera preciso uue o velho bandciran-

re morresse*
Ora, José Usas nâo vacillou Mandou a C.ob

anâ preparar um veneno violento (o lecber»)

para matar a.|uette ancião, que o amava verda-

deiramCOte e era seu pat Mas louca creatu-

r_! M.,l sabia elle que o odlo. inliltrado no co-

raváo de uma selvagem, salvaria o velho bsn,

deirante e o entregaria á íorca.
PernSu DttS D_OÍtO solfreu !

Quando partiu de S. Paulo quanto» «ent.-

mentos ategrea invadiam o seu coração de

bruto i
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR »
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G. ROUBAC-H & Cia.

Importação
díracta das
melhor o s ia-

bricas
estrangeiras

Periomarias licas, laslramealal cirúrgico
c escolhidos objectos _e toucudor

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado. S qualquoi

ponto do Estado

Preços sem competência nâ sua
secçáo de varejo

¦¦' —__—!—___—— I

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

da sau ramo
_________________________

CommlípJpfteiP — Representações — tonslgnaçôeti

Rua 1o de Março. n. 20 — Victoria—E. E. 5anto
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via
Agora, porem, por um caprich<
bem n.tida a sua situação
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de que se havia encarregado. Pobre sertanejo
romântico! Mal sabia elle, naquela sonho en*
cantador» que. nâo ia apenas caçar pedras para
a cobiça do rei, ia mais do que isso. iacooaci*
entcmcnic, cavar terras para o Brasil de seus
filhos ia conquistar as florestas formadoras da
tua pátria, ia construir na America.com a sua
betla audácia pautista—utn pau novo para uma
raça n««\a. ia c adiro conhecer o ccração da*

qoeiie que era seu orgulho e sua vida — icu
ídho*

PernAo Dias quasi enlouqueceu, quando sou-
be da trahiçiío de suu filho. Chamou os §eus
homens e ordenou-lhe* que enforcassem o
inibidor*
v l.mi corda loi suspensa no abo de uma ar-

vore» o nelia loi deposto o pescoço daquelle
homem., pagaodo a**,ni juMamente com a vida,
o crime de muitas mortes innoecntea* No mo*
mento em que o corpo se balanceava ao ar»
uma setta guerreira, embebida de ódio e de vso*
ganç», partiu certeira e loi ferir o icu coração
de monstro Aquella setta lota atirada pela in
dia Goiana paia vingar o seu filhinho. tâo bar-
baramentr a**a»Mnado. Assim terminou aqueb
!e romance histórico começado coca sangue o
com elle terminado Nâo devemos, porém» ae*
Éusar os scrumistas de creatoras cruéis, Naqueb
le tempo. OS homens de S* Paulo eram talves
mais !cro*cs do que SS tribus, que abundavam
oa* «elvas brasileiras.

Eram ambiciosos de nascimento» e tudo fa*

•JfiLf

™»~ 
»
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ataco para descobrir o ouro» que existia na ter*
ra de Santa Cru/. No século XVII nâo havia
ordem nem governo, o mundo era do mais for*
te» e, assim sendo, nós, os IMho* dessa terra
bem dita, devemos nos ufanar de ter na nossa
historia farto* iguaea. pois ioi deveido áaoda-
cia de bandeirante* ousados que COttSeguitüOS
boje um pab rico e esperançoso, porque (oram
OS bandeirantes* que conquistaram a» selvas
brasileira», foram rllcs qne fixeram o Brasil

Carmosina Nunes Pimentel
4* arrao normal

riixxxroixxxxm__ixix^

Explicações par
~1

ticulares
Curso primário, secundário g

e de admissão nos
Gymnasios c Escola Normal

Rua José Marcellino, 52
JIXZ2I2XX pTnrrTrtt*rn^rrnrTTTTTn

m,

Noswaê publicaçoêM sao graluilaat am eiatm

dos ajtca/lantes nagociaa, qua propareto*

nam aot ganhoras commarciantas.
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feJpfdio ílmenle^ o íumu^ avel paranitife. noE*M tio Santm, dos am^doros incipientes dasletra*—discorda de mim, quando escrevi que aCMfgna do qualificativa tmamgado está filiadaá idéia da pasiçaa do condutor de «rictiago.
Mos seus eruditos *5ub*idios lextcograpbi-

cttia o aoaliaado mestre afnhue*o i Hexíbilida*
de úm atícang^,

Preadem-me âo irradilntc publlcísiij. con*terraneo tantas finezas rrerbida*. que era meudtsejo eabsérévèr, de olhos fechados, tudo o
qòe ele escrevesse, ièmta çêrm do que íèuelMm. tenha raciocinado, indagado, coligl*a acabei convencido de que ambos no,avi«ramos do verdadeiro polo da questão.

a
#- a

Eu oio jfriha bage «egur». rjuando escrevi
que o étima em apreciação vem d« curvaturnverccbral forcada do portador d-, mairumento.

Keconheço o meu erro.
Eu atribula esta denomina?** (aricungo)a outro instrumento, também de africanos."

*
* a

quando eu era menino, nas (mm de S,uesediu». na Serra, aparecia um velho tfrirano, conhecido pela alcunha de Caawi»t*, quelocava um loatrumenio priroitiviasímo. do for-maio de pequeno drR.o. fabricado com tubosde laquaraaaú, ligados, de mtslura com peda-
Sraa* 

**"* C0crui8t,ôs* **of *W" "«•««.« «««
Elle batia com duaa vaquetas «obre a tu-bulagem, e se ouviam tona variado*, como aeenvessem mergulhando na água «ar ralos va-tias de diversos calibres*

O tal toatrumento era suspenso do tronco-do preO pn ama toam alça que, (inatando lhe
pela nue*t obrigava-o a caminhar curvado faÉ*congado). com o trombolho apokido aobJC oaddomen.
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Periodicamente atravesso as cabeceirasdo* municípios de Riacho. Páu Gigante. Santa Cru* e Fundão,
Xctsc trajecto indaguei de varias pc«*ôa<*radicadas no lugar se conheciam o aricungo.
Todas me responderam afirmativamente,
Descrevi a um um dellcs o instrumento

musical do Cassange*
— Xâr, sr*l contestou o informante,
O aricungo é um arco. eatteado. por umacorda, pela qual eof.am uma roddiohas deema***:'
O tocador segura, com o dedo grande do

pé. uma da» extremidades, e a outra apoia M|.o queixo, como rabeca.
Em seguida executa a musica, batendo nacorda com duas varinhas,

- -K que quer di«er arfcuogado pargootef.—B" O que tem a forma úc aricungo.
Outro informante variou na dcscripçlo.~~B* um arco em férma de bodoque. comuma corda muito estirada. .
ü tocador prende a corda nos dentei», e aváí tangendo com duas varinhas.,.
Produz utn sons bonitos, que se ouvemao longe !...
-Donde vem o nome de aricungo '*
—Nao sei.
-O prol. Kipidio hmentcl dli que vem dearicanga.
-Nio creio, O aricungo pude ser frito de

qualquer madeira que en vergue,
-Mas costumam fabricá-lo de aricanga t—E* a madeira mab empregada
-K a corda, de que i fabricada?

De tucurn.
E que quer duer aricungado?

-Aricungado è o mesmo que diier:
bodücado; curvado tom*> um bodoque

em»
i« *

*a
*¦ . a
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Deposito variadissimo de mercadorias que sevendem por preços vantajosos
Suo grande freguezía indica barateza sem igua

QUEM QÜIZER ECONOMIZAR. NflO SE ESQUEÇA.

AVENIDA CAPICHABA, 33

Ambos os míormant** nasceram r se fite*
ram adulto* na» imediações de Santa lio$a4 Io»
calfdadc onde 1» meu benevolente e ^cintilante
confraditor passou grande pane tle m& meni-
nice.

A associarão de sentido vem» pois. d* for*
ma do instrumento, e ôáo da flexibilidade «Io
m*terlal empregado no seu fabrico*

S»flS»
m\ «m *•

Meamo nos aertôe* de Benareate pronun-ciam tomo |.w râ,
A* fa.rma* artcoi-go» arteongado sâo eru*

dita* e elegante*. ma» nâo §in as verdadeira.

# a

a
a a

Peco reata ao judicioso articulista I ene*
ventense, que primeiro tratou dr» assunto, paia
também lembrar que a verdadeira ortografia
do termo é aricungado, c nâo ariionçario.

Todos os que lenho ouvido —do mais igno-
rante ao mais instruído — dizem aricungo.

0 som nasal un, em a nossa linguagem ra*
gional, jamais se transmuda cm tm, e vicever*
sa» em meio de palavra.

Ninguém diz arapunga (araponga). €UHgo
(ooogo), calunga (cazongo), calunga (calunga)
aricongo (aricungo/.

ia*

07'

Vm meu amigo, qti*, aliá*. pottue um dV
cionario de autor reeommcnrfavet. perguntou*me o algniRcado de *aramlaii,A«.

¦ Kle, «|uc t*m n resposta ã m$^ e*tá em
jejum a c*rca do termo?

Imaginem o* outro*!
A in*trucAo literária no Brmü índa é um

problema!*..
S&randalha* è o me*ma que mara valha*,

gravetos; objeeto* ou cou*a* espar***, que te
reúnem em feixes,

s 0 titulo destes eteripto» pôde» poí*. servir
para ventilar queatòt* ún toda ordem; para n
publicacftx de pensomento*, aneedota»; emílm,
p*r* tudo 0 que se possa enfetxar...

Arnulpho Neves
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PROCURE SKMPiu:
a filial cia

Alfaiataria Guanabara
Rua 1- de Mürço,„4-\Ktüriü-E.S(inlo
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O annunclo è, hoje, uma transacçao essencialmente commercia! entra no calculodas despesas correntes, necessárias e reproducliva**
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Ainda nilo se acham devidamente estalo*
gados os muitos brasíleirísmos do Espirito San*
to. Existe alguma * ousa feita nesse sentido. Mas
é pouco Ainda agora, pelas columnas desta re-
vista, está EJpídio Pimentcl-mestre em cousss
de linguagem — publicando interessantíssimas
contrfhui«;ões. Bom será iodos que se dedicam
a esses estudo-* tragam à lua da publicidade
o resultado de suas colheitas. Sé assim, pode*
remos ter. um dia, o «Vocabulário Capichaba*»

Dos nossos rudernos de notas transporta-
mos para aqui alguns vocábulos colhidos em
conversa com «tod.viduos desprevenidot»—se-
gundo o conselho «le Amadeu Amaral que ou*
troa m «Mtudem. para que se verifique si sâo
eltes de uso em todo o Estado, ou apenas na
região onde os acompanhamos.

Sítuante ~~ proprietário de situação t sitio*
pequena fazenda). Em S. Paulo, é corrente o
vocábulo sitiante* registrado por Amadeu Ama*
ral (O fnatecto Caipira ~* rmi e Figueiredo
(Novo IHccian. 3a* edJ teado por lobato; «,*,»
íilho de uoi sitiante vltínbo» rapa/ de todopan*
cada....» {Urnpés ~~ p* Sf) ValenÜm Magalhães
iBrm é^hrac—*lb*M»~«p. 177) usou st feiro **.. ae-
ja elle o sábio, torturado pela sede da Verda*
def sejao camponio ignorante, ro.do pela ínve*
10 do sitteiro vixínho * Figueiredo nio registra
seluante netn sitieiro,

Lamh<nmr-~%ma\r: «... passei fl mão na fe*
rida. e fiquei cam os dedos tambecados de sao*
gue.a Elie se, hanlmou todo de terra...

Garimpeiro ~* trabalhador, mi construie&o
de est/adas.

r&trMt?~-agua com assucar «Hoje náo tem
cab:% sé- tem ttharna * E" de usu corrente m*

tre os garimpeiros* Em Portugal, tiè&rna è «pào
quente embebido em aaeite novo^^iFigmíeedo
—A oro Piceu)

Enxnt0—dfo*$t do animal de montaria, que
possue todos os bons predicados; que è manso,
forte, de bom andar... «Vale bèm um conto dè
réis* pois è um burro bom. enxuto**.*,

Lambada — gole de cachaça:*Me dê uma
lambada abi»

C0mwf»rrte"-*€idade, villa» arraial «As mo*
ças do commereio gostam ad de namorar,,.* Da
beca de um cantador apanhámos esta quadri*
nha que serve também para par á mostra a
veia satvrtca do nosso roceiro:

«Quem tive muié bonita
Mâo peretsa trabaíá:
Manda a muíé pVo cumerro*
Vae pVa c%m descansa ..*

Cabeça de boi - harmônica. Como syoooy»
mos. fio usados sanfona e oito baixa, fi* tnte-
ressente consular Figueiredo: «Sanfona «— in*
strumento musico com cordas de tripa muito
lentas* que sâo friectonadas por uma roda» pos
ta em movimento por uma manivHa.» E haver
ainda quem deseje discutir a existência do dia-
lecto brasileiro^ So a gente mandando v#f
bahof no mesmo dlccionario «*_*/##* ~eai.\a» gc*
ralmente de madeira, ordinariamente revestida
de -coiro cru,, e com tampa convexa * 1 ai rousa.
no Brasil nâo ti bahth E* canastra» Bakd è mm-
pre de folha de flaodres e nâo tem reveslimen*
tO SsgUUaW

Cyro Vieira da Cunha
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CONCURSOS ECONÔMICOS
A *Vida Capichaba* já tem organizado vários çoacutSQS sobre olhos.

sorrisos, rapa/es feios, iHrtistas* clubes de regattis» etc, Todos elles merece-
ram grande acceítação publica, facilmente comprovada com o numero eilrtor»
dinario de votos.

Mas a nossa vida nâo se pauta somente entre lindos olhos» déces sor-
risos c quejandos devaneios espintuaes* Temol-a deante da vista no seu pro
saismo diuturno, cheia de complicados problemas* de lutassem tréguas, desa-*
criíicios, de obstáculos quasK sempre insuperáveis-

Olhando para esse lado reai da vida, ê que a «Vida Capichaba» iniciou*
no mês de agosto ultimo, uma serie de concursos* cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares*

Principalmente nesta quadra de aperturas» em que os orçamentos domes-
ticos têm de ser habilmente planejados para se evitarem os adidos ás avessas*
os nossos concursos serão bem aceitos, pois que u*m por fim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesa*

O primeiro será para sabermos* nesta capital

giAl. A LOJA QUE MAIS BARATO VENDEV
QUAL 0 ARMAZÉM QUÊ MAIS BARATO VENDE?

Os nossos commerciantes* homens intelltgentes e práticos* hão de bater
palmas tf nossa idt;a e envidar iodos os esforços para conseguir o honroso ti*
tulo (te 0 MAIS BAR ATEI RO*

0 lucro, que lhes advirá de tal conquista, sen» enorme» pois que ii íregue*
sia será decupiicada.

Como prêmio aos vencedores daremos;
t* — Publicação gratuita dé um annuncio de pagina durante dois mezes*
2* — Publicação da photographia dos estabelecimentos» dos proprietários

e auxilíares, com notícia eircumstant iada,
3* — Uma assignatura annual da a Vida Capichaba .•
A apuração das cédulas rf.t*cluar*se*â,ao diV 25 de dezembro próximo» |H>r

uma comraissão previamente annunctada.
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser.

jaaj-Bj-aaa^^ jfli) mnm euuiu axxxxn zxnxaa imitiz xzniniiuixxiqm

Concursos econômicos da «l/ida I
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Capichaba •
Onl a loja qis «ais bartle vesie?
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Concursos econômicos da * l/ida
Capichaba »

Ou.il o armazém que mais barato vende ?
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rç mccichck éccmc o
apenas uma vez,

jfí mocidadr é uma 50 * a esta mesmo pode ser abreviada pelos
eslraoos da vuule

Í-Vefcndcr & satulr c prolongar a própria nuxidadr, c darão
corpo tuna graça duradoura que resiste ate á veUiíce*

jti fonte perenac dc conservação pa_mo*í*cxo feniinino t*nt to*
claa aa phaaca da vida é"A SAÚDE DA MULHER ?f

»Ta\ oreve as JilccinhãS.
porque nonnalisa o apparecimeiito cias regras loni/icancip

o Utetv e o> Ovanos nessa edade perigosa cm que ta» orgás>.
ainda !mco>.íHÍo Licilmente attuujidos por grandes perturt\*eoex

«Jíivorecc as òenhorãS.
porque as conserva jovent*. pa^*rvando*a*a dc -sotlnmeitta* qiur

8* la*cm envelhecer nuiis depressa, tae*> como Florca Brancas »
Kaltit.a de Rci)ra> Regras [tema^iada-s. Rcyros í)olüi\»a>.

a^ivorrec as cjetiltorM mais caosas,
porque combate iodos a* males da Hd*uieCriticii*prntcp

pttlutc.tU* o Kltcuuuitibinoa?as G)ilC-M iiírmuts*

:>
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/'«mi AV/o ftittzzh ros a.i*rO'dm-$met9f^ ao
httla soneto •'fartara de i*ai*. que me éidice-u
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Eu gosto do bonde. 0 bonde e
um grande amigo meu, Nâo fumo,
nâo tenho um câo,oâo ha uma mu-
lher cuia amizade ou amor me seja
dado um pouco. Gosto do bonde. E*
um amigo amável e inoHensivo que
eu tenho Cm amigo coromodo* que
nunca procura a gente» e que se
dispensa quando se quer.

?
• a

Meu santo bonde da Santa Cal-
m*.. Meu bonde imperturbável do
meu bairro quieto*«Ettxir deNoguci-
ra» «Veja, illustre passageiro. ,*An
dando devagarinho para chegar no
horário Parando no desvio para
abrir a linha e virar o letreiro. Meu
bonde da Santa Calme Amenf..

a
• a

A mesma viagem de bonde ê
um livro de figuras que já lolheá-
mos varias vezes Mostrando á gen-
te as me*ma* cara*, na* mesm»*
rufe» E cada dia a gente descobre
um detalbeztnho novo, Com a sen-
saçâo gostosa de um descobrimen*
to. Assim um* espécie de resumo
da terra do Brasil avistada por Ca*
brals

a •
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Lord o Lady Baden Powell. fundadores do Escotismo
o do Bandoirantisrno e, ate hoje. chefes, mundiaes

dessas instituições.

K as figura** vâo defílando macia* ao lado
da gente» e vêm palavras e conversas para os
BO**0* Ouvido*. 0 Ultimo discurso na Câmara.
0 ultimo boato de revolução 0 ultimo jogo
de footbüli. 0 ultimo amor (que é sempre 0
primeiro^ A ultima reportagem policial.

0 bonde ê um jornal Ialado,,.

• a

Tem ate os pequenos defeitos* deliciosos das
boas amizades faz-se esperar, ás veieis» uma
enormidade de tempo, (juaai que"a gente cbe-

ga a detestai o. Mas quando chega vâo embo*
ra os reaeoümeoto*.

O bonde è um modesto prolessor de phl»
losophia. A gente vae calado» pensando tuna
porção de couaaa. razoáveis ou absurda*, oi*
absurdamente razoáveis ou razoavelmente &b-
surda» De r< pente

-«Fa* favor.».*

.fla.™ -'*^?r * **í-tMS*

0 bonde é um modesto professor de phiio*
sophía. Ensine que até para pensar é oeceaaa-
rio pagar*.

Newton Braga
aa
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Terra inculta e selv.igeoi Minha ferra'
Pátria dos beija*!torci verdes dourados.
CM de ÍMgo* *
Dos bem*tc vis, aouf, taísgarás,
Tico-ttcos, piotasilgoSs canários, saoh.issus»

sabiás»-»-
E das cegonhas pernaltas e veloaes.
Terra inculta e selvagem* Minha terra -
Fm grande poema de bellcza encerra
O barulho confuso dessas vo*es«

Terra inculta e selvagem* tumultuaria,
Por toda parte sobem immcnsos gritos
De independência-,»
OdtOS Verdes
Das maitacai, papagaios» periquttof.
E etitrlieodo as i&edeã, luminosas e longas,
Para a **o?rée» dansante dos mactços,
O barulho da voe das arapongas*

târitnrS (fritará lu_ de um sol/assim*
Derramando patriotismo alegre pelas õiaUas»,,
Confundindo ao rumor de alvas cascatas
O claro som de um lestival clarim,
Nas arvores altas.
Vera nica mente*
c,rítam as cigarras louras
Bohemías cantoras~lyricas do estío»
E canta também a Vara
De olhos atues—alma de um rio»

lerra incuba eselvagcm, E#s formosa*
E « independente!
Gloriosos serão os teus destinos,-
A ti, os poemas de todos os nossos poetas,
A ti, todas as gloriftcaçÔSS, todos OS liymttos-

Santa Cru*.!! Nessas manhãs sublimes,
O sol ardendo» na ventura louca,

!%>!. um be?i * de lu* pelas montanhas»
P«_ um bftp de lus na tua becco.
Sol de minha terra, Esse sol que nos destum-

bra a vista,
E" um sublime poeta panthcista,
i^ue anda escrevendo p**to espaça.
Com peona ds ouro, poemas rle amethysta,

Sol de minha tetra» .Sinto que a tua lu*
Pa* cmn que vibrem assim todas ai cousas»-
Aquecendo com a bondade de lem raios
0 coração d-ts pedras e o coração das lousas.

in
ji

li

Sol brasileiro ! Eu te feudo*
«'.?loria do amor l Meu poeta prcdilècto.,.
Por toda parte, \ehi os teus poemas aciotillaates:
Has arvores» nus flères, um asas tataiantes
Das trefegas abelhas*
Danfôndo doidamente pelos ares
Como rutilas sceritelhas»
Terra! Deixa que te beije o sol e que te beije
O mar num Ioojí- beijo verde axiti»
O mar»** E* lindo o mm* As suas ondas»
Lembrando formas ndas e redondos,
As ondas vêm* uma por uma.
Depor sobre os teus pés -ulrat Prtnceis,.
Beijos feitus de pérolas c espuma...

Terra uuuíta e scivegetr. tumultuaria»
Por toda parte sobem unmensos grilos
Verdes» amarellof, a&o.c*<§«.«
Gritos das maitacas. dos papagaios e dos pe*

riquitot...
E enchendo as tardes, luminosas e longas,
Para a «soir£e» dansante dos macacos,
O usrultto da ve* das arapongas .
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<JIa gr ante.,, sim. meu caro ami-
go. náo nego que rrc
tens satisfeito a curió*
iídade a respeito de muitos íactos
Üa argumentos de que te serves Ia*
tecn-me crer que o espiritismo ê.
realmente, é mais lógica das reli*

giòes, a única que resiste ao impe
to demolidor da inteligência

Hella nâo existe a figura do in*
ferno, esse absurdo que nega a lei
<1* rvoluçâo e a tâo apregoada

grande misericórdia divina.. Andes*
Igualdade» aoctaea* a» causaa dm
enormes differenças exlatenciae** sã
elle as explica, ou melhor, lê elle
as procura explicar de molde a dei-
xar pairando em nos*o cérebro du
vidas profundas*

Aliás* bem reparando, a e^ís*
tencia do inferno e a nio explica*
çâo das desigualdade» aodaes sâo
0» prinnpaes pontos que derrubam
por terra a p$tud® lógica» que ainda
sustenta, embora dificilmente» o edb
lido vinte vete» «ccular do calho*
lictMno.

Mas, desejo discorrer comtigo
sobre um ponto deveras iníeres
aame*

Fará tudo o que sentimos e ve*
mos* o nõaaa iuteiiigencta encontra
utni resposta.

O perfume d» f|òr c a exiaten-
cia àe n%us encontram uma rxpli-
caçáo na necessidade, que temo* de
enlevar a n?«na alma c dc* aatifrfa*
*er um desejo do ori*ani»itt-<.

o pássaro* que gorgeia no selo
da maita immeosa, è um factor da
harmonia ambiente.

A revolta que sentimoa diante
da sentença de um magistrado, é a
prova de que o nosso sentimento
i\r justiça foi ferido no aeu mais
alto grau.

t m exemplo de i*rande*a mofai

\

4

1 A 1 I* €1
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nos ensina que o deve*
a • ' • mos imitar. No facto

concreto <la nossa esta-
tencta« vemos que tudo o que fixer*
mos de bom e grande vem em nos»
go beneficio e dahi cumprirmos*, na
medida %.\®«* nossas forcas, oa nos-
sos deverei, trabalhando e lutando
para o nosso aperfeiçoamento.

A conclusão a que chegamos è
qutk jâ que a nossa existência è
um facto real e já qut uma altitude
m^ssa pode influir» por exemplo.
sobre o caracter de um nosso filho»
nâo trepidamos em dardh*o. Elle
lucrará com isso e nó** lambem lu*
eraremos* porque o nosso coração
se encherá de alegria à medida que
elle nos parte» grande aos nossos
olhos.

Tudo isto t! lógico.

Paro que» entretanto* através de
múltipla* e-xiitencía». passando p§r
*.* mm »... r »»».«. _: ?• t ».«*»« .Ií* *arnlrvfttismafiií «tj* ivitiiio** --*.'» **.-..- #%.,%,%*.**&»

para que a nosaa perfeição deante
da grande pistiça divina de que me
falas ?

Que motivo teria levado a grao«
de Intelbgeneía* que domina ca se*
re» ca» cousas a nos crearf

Para que a perfeição de milhões
de alma* que sofíreram tanto, de*
ante da Perfeiçfto ?

Cf.firt.rdo eoi oye_ tendo eu con»
corr «Ia voluntariamente para tal,
viesse, depois de soffrer feculot*. go-
sur as delicia» de uma alma com*

pb imnentc pura,
W. t«>to que o supremo Justo, por

tet tal poder, ideaiue a creaçao de
um typo pira Cêter com que rtle á
fina custa* e atravéade mil tormen*
in9, veulrt cooae-gulr uma perfeição.
que certamente nâo desejaria, obri

gado o transpor tantos* obstáculos,

Qual o fundamento, pol». da
n os-sa c x ts t en ei a I
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Eimo. sr. Josa Vieira Machado. Secretario da Farsnda do Eslsdc,

em cuja funcçào tem dado as melhores provas do seu zelo.

competência e honestidade.
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SiíReies do cZic
A fundação **raça Aranha, tendo por obje-

cto estimular m eserlplores brasileiros da Ia*
cçâo chamada do «espirito moderno** è uma
instituição por todos os motivos útil.

Damos abaixo um trecho dos estatutos de
grande interesse para todos:

CAPITULO I

Denominação, fins § sede da Pundacâo

An. I"—A Fundação Ctbkb Aranha» com
«*«de na cidade do Rio «le Janeiro, instituído

t .. ^aaaa^aaaar _^^^^_. '
^H ^v Ammm WaãmX-WMjmWMmWMmm .j^aaaaaammm^m^mw ^V '*** * m

'y*w»L_ . 
\.

_____________&ÍÍfP'^ ^^_-H^.

Sr, Alcides da Rocha Pinto, nosso
amigo, residente em Liber-

dade. município do
Alegre.

por esrriptura publica de 11 de junho de !*>3o,
lavrada no TahelliiO do I oíficío de notas úem*
ta Capital, devidamente inacripta no Registro
de PettdtS jurídicas, tem duraçAo indetermi*
mula.

Ar*. 2f—A Fundação, dentro tias &ua* pos-
sibüidades e aUribuiçdes* terá por fim culto*
ar 0 nome e t 0bra do escriptor tíraça Ara»
nha e propugnar pelo progresso intellectual do
Brasil, conforme a orientação do espírito mo-
demo* literatura e arte, A expressão «espírito
moderno* será entendida sempre segundo o

______ RPP^^f'" a^I^héS .ML

__E^^^_ tB ÍB^^t*^ "mt*éaããdÍ^ I__b_-I ^m\

aH K"%>- ^ác': 1 Aa\\\\\\\\\\\\\\\\\\\Bm mW. jhk_ - _HR H
_¦_¦__. ¦-¦'¦¦¦ J&à'Jt>'*W -AàaaW _HBMW . $W*$£ _¦__¦»__k. a___^^^- r-*'íL_ã_fll1 ^ü* ' 4 1¦__t: vil __H

B_j 'eaA^ea^a9A9*9aam99.' .:-^ZÊt mW
WW ¦ _*R****~ ¦$&Éfl^'í___i_^_L '_¦_¦_¦_,' S*'"^_^_l¦l -¦''üMBBW ' ^B ¦jk p. ' V

^rn nr fl

^H fl j?^^ _st__H __.flfl._li flflV

• ^^^aR aaa*^^

Tenente Nicanor Paiva, distincto official
do R. P- M. do Estado, nesso confrade

de Imprensa, rednetor da interessante
revista daquella corporação mili-

(ar 4 Âlvorad*.

critério da relatividade do tempo, significando
m idéas avançadas em literatura e arte

An. 3*—Pura realiiaros seus fins, deverá
a Fundaçãot

ai Crear prêmios literários e artísticos:
b) promover a publicação das obras e es»

criptos de Graça Aranha, ou a elle referentes
e a fuixo do Conselho;

cê promover conlereneías, concertos, expo
tiefiet de arte e incentivar todas a« manitea-
tacâet iotelleeiuaes de espirito moderno
~- — TS j|

yue destino brilhantr nâo estaria reservado
â FundaçAo*'traça Aranha, se» em logar des
te caracter de faedosistno literário, com um
um programas mui* amplo* visasse estimular
todoü os valores novos #em perguntar lhes pelo
credo?

Se psrs o lado dos partidários do «espirito
moderno* ha valores innegaveís como Álvaro
Morcyra e outros, o que nâo resta duvidas ê

que á grande maioria dos nossos homens de
letns» de valor incontestável, sâo iodiffercotes
essis cogitações partidárias*

O «Futurismo», com o autor da «Conqulr-
ta das Bèlrellats & frente. * uma pugína cômica
da historia da literatura universal. A evoluçAo
literária dos povos nâo depende do pipocar dos
foguetes, nem do zabumba dos carnavaea.

A\ de nós se dependesse í

Ep fl mm ondas Martins
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Hc»dol Carneiro, aos 7 meies de idade. Edmir. Ewaldo e Éden Coelho da Rocha

Jair, Geraldo e Joaquim Mercon. Joaquim Msrçon. Oliveirinha Merçon. Josil, Mflurj

nha e Muriclo Agostinl. Deneria Santo», aos 7 me?es do idade. .v;
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Os c >s c carne* arnpiarait;-* e
li «i eapirUn
loma um supro *t** horror a gelando o-e tle siihttn.

i*fii*iti via meii^s ptH» como um cadáver verde.
Inerte, resupínn, 4 Pôr da America estendida.
« ntito-ttni deíuncto enorme--um genío adormecido,

D oceano N, • um\ -vinha lamber lhe us plantas
mão?» com n liitgiia de carieis!* de nndas

Cindida de wm endnape e «m kanitar de flores»
ií e morena, t<*a.i enrolada cm trepadeiras delirantes.¦v i e»ra entre os seus br-nços o iicsogí,*-»»

\«jucj radt>'d *le ene* titrn aos netos morncn e trementes...

rio
Co

* S

~£llr. enlanto, dormia .,

h houve um outro rumnr de estratos de axast Irepidnntes
umn vm de mil voxea,do alio. <*cltoanda nns horizontes:

—•«Ate quando ha* «le ser o gigante que dorme f
Levanta te * Amín \ Vem para um futura enorme I. ¦

um gênio luminoso, olhar como doía. nées. Intente como
\ú lirouie encandeeido*

Surgiu, grande, estendendo as longas axas furtes*..

IÍ as a.*a* estralar mi".
Vibraram,
Silvaram,
lavaram,
i%i pita ram,
Reatfugirausa retoaram*..

B a lèftã despertou como um eôro Itecteroetito

!&?§&¦¦-1.?.,

A

«aaat

L-át flPOCflLYf
¦fl*

ÍBa. ,•aeg
\>

@::*-*s!$ikBAÍ mWJÊ
%*

Ouvi chllrof* de matto e trepidar
Qitrtratai e «?pitos„ trona, c ativo**-
Pulou* !S de máchinas ãrfatidb,
Estrondo** retiotinj* malhando» uív
Cantos e grita humana rm t^núm

Azm silvando,
Mntorea e^poueando e mon*trn^ U
Ihiemth reehínaodo, appr«irâinn<

E a coro rref.ee,
Metálico e humano.
Bate, tiíva, regouga*
E chora e retumba e br
(«uaia.,.
**»I|*T»:«. *¦¦

K canta e reúne:, e irrita.
K artpieja e estriila» e lameotate

t«

li dcfl.2.1. e sibilo e rn(ra<|ueec n
Amortecendo «« trons da farta e
E o eüruptdo <\m marhina» e da i
li o^ silvo*, e utvos! <lit velocidade,
Humn doce» serena e ronfi-a. te ha
De moreba triumphat e »m;j> ron^oi

h ouei», de longe» o cântico *a« 0|
Prop^ltndo a anergla da* 'iidef,
U rumor religioso úm llores ip»

(") -Apocalypse- que» CtÊBt di
tiluío dado á .-visão poria d
tua a parto final tio poor f( -Ita

* 'fl v jconcluído r
i A

^$© £>$© Í^>$<^ ®$© S^ "

®$®®$@s$*^*v^y sgp

°4
w@ &$d ®$| i cSí ã ®$® %$ê ®$@ ®$® ^$á feS® fo$á©$á®$®



>Y 7S
,,r BNMM

RLYPSE H
«' -___¦__*-_¦_-!

. *•..* ifi «

_-^ i
S*" Ba

» trrp- »at bronca de fabricas.
I e *ítve*a

fatide»
h.inde. svos, regougos dr sirenas»
rm biadòa t alaridc».

momttt&i íeitem, rápidos»
neoxitfiando se.,-

(brada ,

n

amentase e e*tr-*ndn..

Iraquece nos longe*,
tia força e os bradoa de victoria
«nas e. da agonia humana
velaeidade.
mbante harmonia

<e«perao^o*a.<.

y'
ilíco das águas
|* cidades»
loretua*.

ue cj|e dizer Revelação o o
poc*ia do futuro.* que constl-
oem| «Itamonte*. prestes a ser

I

A vo» das plantações na terra lurgida de seiva,
hrmno d* enxada, grave*

Ura vi*, o mugtr do gadario pelos campos ver le-immeusos
E a voz. funda das mina*...
K a bellee velox e ri estrada trepida a a locomotiva bronca

frapida
K as cidades e fabricas atroando...
li acima disto tudo. a voz, da humanidade ancioaa* em lute»
Rindo e chorar.dtt e cantando e aoffrendo e vencendo e cs*

f peraudo-v

O gênio luminoso eMíra o* braços sobre a terra verde»
Estende a* m.1o* e ilea*a* mãos ou bentl tios ebt*vrm
Tombam minerte*»
Tombam femente*.
Tombam flor es*
Tombam riqqeaa* «le polychromia linda.
Tombam pcptia* tle ouro L.

A terra freme conto um ser vivo #* rtvnatitico:
¦X

Unduti em orr&zaes prlas baixadas longas
Em algodo&e* e caeaueiro*
Em eafezies escuros enearaplnhando os morros*
Em mílbarae* e eanttavtae* ao vem o,**
Desce em pasto» cor de palha e manchas negras de granite;
Sobe emperras» toutrna e florestal, bor bulh ando nascentes»
Vou.ita os rios g*aitde* e pesado*;
E«tronda em cataratas bruta*» tombo em tombo, prateada*;
Abre garganta** lurida**, cacboâffe*»
llorrtftda* de orvalbo na* b*goniaiu

kn ruza se de estrada*.
Sorri» nas povoaçâaa* cidade*, vilarejo* novo*»
O* aeroplanos gunem...
Descem lanchue* na* águas.
Trens monstruosos atroam.
(fuinch im nas minas vagonate* negro* de minério*
O* automóveis vâo como besouros no% caminhos brancos.
Zarpam a* frotas ancorando de porto em porto.
Empenacham.se as fabricas de fumo ,
O mali.o eatronda. a enxada canto, a **ita tine e a* machi

nas trepidam-.

E* « $?í^ante em trabalho*

A tJ *N {§Ms)

<oo>
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Sâo as memnm que tem õ costume de fa
lar mal dai ptmêm do seu próprio sexo.

SI por ventura tíverdes motivo de queixa
e resentimento contra Joanita ou Margarida»
guardae vossos desabafos para quando estiver*
des com vossas amigi^

Os homens nâo os eomprehenderiam e in»
timamente vos considerariam amigas rum$ e in
vejesas,

? . _*£ aí

i
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*, sâo as que— encontrando-se em eompa.
nhia masrubníi demonstram mais interesse
pel« seu próprio aspecto do que pela con ver-
aaçao do companheiro e as que s<» sabem res*
ponder ás suas obtervaç^es, tirando o espelhi-
nho e a cnixa de pé de arroz, com um arminho
jâ muito usado. ':***

Si vos ÍÔr imprescindível alguma vex com* *

pàr o rosto, estando peno delir, cuidae que ao
menos os vossos utensílios estejam todos em l
escrupuloso estado de asseio. Tudo o que elle
puder vislumbrar de pouco polido e delicado O illustre mastro Doodato do Moraes, orga-

nizador do Ensaio do Escola Ac ti v a noite
entre as vossas m.loa, o lai.i eMremcccr interior- Estado, gosando as delicias marinhas da
mente de desgosto. Praia cio Ptrahém, q..ando lá estiveram

acampados os nossos Escoteiros.
a
a

,, aquclla que costuma vestir-se comcieroe-
siada variedade e luxo*

O numero cios vossos chapéus, vestidos,
carteiras, etc» poderá impressionar bem a um
admirador temporário, mas no caso de sentir*
se elle inclinado a pensamentos mais sérios a
respeito de um possivel matrimônio, cada cha*
peu novo lhe proporcionará motivos de profun-
das retlexâés sobre m seus rendimentos e os
vossos uastofta sobre notas e moedas.,.

ta por onde elle sac do trabalho,* quando se
sabe perfeitamente que elia reside ou trabalha
a vinte quarteirões de distancia.

#
a •

• . -a

•»a sâo as que esperam que elle as leve
sempre ao chá das cinco nis cttmícitarias mais
carai* e logo insinuam que »ar ibem poderiam
cear juntos em algum restauraria * da moda, onde
á noite sr dansnrâ.

a

»., sao as que o procuram de iodos os mo-
dos. A que, por acaso e com surprehendente
regularidade, se encontra semp.*e perto ãa por-

.•a sâo aquellas que nunca lêem aiquer um
jornal e nunca estão inteiradas de nada do que
suecede pelo mundo*

As que» por conseqüência, se vêem obri
gadas a permanecer mudas* com expressão de
aborrecimento, quando elle deseja íaiar de qual
quer assumpto que nâo seja amoroso, ainda que
somente se trate de discutir a ultima partida de
futebol ou de tennís*

... as que se vestem com extravagância.
A qualquer homem podt agradar que a sua

companheira provoque olhares de admiração
aos demais» mas nâo poderá transigir com o
menor rldicalo do seu tratar.

Preferirá sempre a maior simplicidade,

__ II II II pg a | _n:
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Os interessantes Darcy a Cyro, filhinhos do dr. Baby

Fernandes Lima © do sua esposa, sra. Lili Vieira

Lima. residentes em Ponte Nova,

Estado de Minas.

porém levada com graça, a uma elegância mal ^
entendida e r\nj»erada.

* *

...sao, finalmente, aquetlaa que íim o hor*
rivel costume »le mentir.

As que mentem sobre o ordenado que ga«
iíhM,t a posição da &ua família, o legar que oç-
cupam, a rida que levam ~~ por mas** insiguili
cante que seja a mentira produzirão sempre a
peior impressão sobre o homem que começou
a iuicrcsHar-Hr por tac_ meninas, pois lhe de*
monstram que.no íntimo* ellas re envergonham
tia verdade* dc suas situações reaes.

Senado: Abner IVburâo

Acaba de ser reconhecido senador
por estr Kstado o nosso talentoso
conterrâneo e confrade dr. Abner
Carlos Mourâo.

Se bem que todos esperavam esse
veredicium da nossa Câmara Alta»
por ter .«ido s, exa. o único cândida-
to. causou, entretanto, grande. con>
t^ntamento entre os sen» amigo» e
admiradores» porque nunca è demais
o júbilo, quando vemos o verdadei*
ro merecimento justamente pre*
miado,

O nosso embaixador no . Senado
centtitnc para o Espirito Santo novo
um dos teus mab cultos e nobres
expoente». K para *, exa* a terra
tle Ortit tem ou olhou voltado» na
certeza de que o mu progresso* a
sua grandeta. terão, na inteligência
e no patriotismo do senador' Abner
Mourâo. um defensor incansável.

Ao brilhante parlamentar saúda--
mo» cordealmente.

NOSSA SOCIEDADE

aj ^

________ Ir IP *J_ m

wJ\ _S« \ ^B ^"^

w\\r fl __^^ _¦_________» ___
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Sr. Otto Ramos, alto íunecionario no

Departamento do Saúde Publica

do Estado.
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A serenidade em lodosos momentos deve
ter um dos bons amigos do homem* Multo mais,
em momentos de luta. nella reside muito da

coragem consoieni*. que caracteriia os homens
confiantes em si mesmo», em seus recursos pro*
priof de decisão

Jíevela a pa/. interior, o coração tranquitlo,
alma serena, factores de victoria.

O nosso presidente, neste mom-nto, nos
iransmitte este sentimento comportanie.

Nós nos sentimos* em uma forte luta» Pele*

jamoa com ardor, mas com ardor sereno e con*
fiantr, porque o cidadão, que DM dirige, nos oi
lerece o aspecto calmo de suas altitudes, e esta
serenidade de a. em nos transmute a coragem

que lhe ampara ,is decJsêes firmes e conscientes,
Nos nos sentimos serenos e confiantes» por*

que lambem, confiamos no acerto de nossas
decisões s

Decidimos *tue a. exa. poderia dirigir os
nOSSOa destinos.

Confiamos, serenos*
—#

Odorico Penteado

ifâíffi '_^_i^l__-K________________________r ' I ,'i_t'- *''''_____0_____|

Cel. Pedro Morçon o SUS esposa, d. Palmyr

Bastos Morçon, residente em Libr fdaCe.
município do Alegre.
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Amadores que compõem o -(«-x-band -Capichab».- «pplaudido con,unto mu.ic»! em

Alegre, sob a competenle direcçao do «SXSphoniíU Mario Brandão.
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Nâo ligas mal assim do leu destino

tjufc. se de ti nâo le* real belleza,

Vòz em teu peito a alma de um violino
E em tuas mãos um gesto de princesa...

i

Se teu olhar nào tem a madeam

De um recorte de lago esmeraidtito,

E* o teu coração de uma pureza

que ninguém dclíníu» ntm eu defino...
í

»Nâo é dourado prêmio um rosto lindo...

Tua vida tmtonha e soluçante

A Deus quanta mulher vive pedindo...

Porque o destino teu nâo f^t perverso,
Se deu a ti a gloria scintillante

De ter um sonho e tle inspirar um verso...
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Os recursos

Qoast todas as senhoras têm. no seu guarda
roupa* um ou outro vestido que, embora em
condiçt»es de ser usado, \à perdeu essa fres»
cura indispensável a uma apparencia dentro
das exigência* do momento.

Si a leitora possue. em semelhantes con-
diçoes* um vestido *tailleur*de fazenda lisa,
pode aproveilal-a admiravelmenle. pois Paris
nos está fornecendo accessorios para ensam*
fites, que transformam pnr completo um trajo
um tanto ttsado. dai»do-)he aspecto novo*

li* o que se pode chamar «a voronoifista*
çã«i «ios vestuários* peio procoso de eoxertia
de alguns detalhes.

Com um conjunto de accessorios, por
exemplo, uma g-ola, os punhos e a banda» to*
dos de uma sé côr e do mesmo padrão, ínci*
diudo sobre o costume liso» cujos detalhes an*
lerioret sâo removidos» pode-se obter um re-
subado èurprehendente.

Junte*se a isto uma jaqueta em linha recta.
um cliipéo de «pa de palha e um lenço «le
cor alegre* e teremos na nossa frente, uma fi*
gurtnha encantadora, além de perfeitamente
na moda.

a

A $ fazendas es tampa tias

Apesitr das prophedat pessimistas, as !a~
tendas estampatlas *e encontram em grande
voga» parecendo, mesmo, que constituirão uma
das maiores auraeçôes da elegância feminina,
durante algum tempo mais.

E* esta. altas* uma noticia alviçareira. pois
nâo ha nada mais agradável, agora que $ se
approxkna. para nós. a época de mais calor.
<io que um vem ido estampado, leve e gracioso,
quer seja em erepc ou de qualquer outro te*
ddo diaphano.

Há em Paris, conforme já dissemos no to-
pico anterior, uma grande preoceupaçâo quan*
tos aos ensembles de accessorios.

O casaco pode contrastar com o vestido,
mas os accessorios têm» necessariamente* de
ser harmônico*, combinando-se entre si*

Jean Patou tornou popular a tendência
para bolsos da mesma la/cnda do costume,
mas há fazendas, como o chiffon transparente
estampado, que nâo sâo convenientes para tal
fim e. por *sto, os estylistas estão produzindo
accessorios com estampagens idênticas ás do
vestido* mas de superfícies dillerentes*

? «-.¦

A sim pi nidade nos modelos aciuaes

A simplicidade» essa eterna expressão de
bellc*», è ainda a característica dos principies
modelos da moda.

a
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I.elong nos olferece casacos três quartos
trespassados e com cinto para alguns modelos
sportivots tendo o cuidado de adaptar o com*
primeoto das saias á altura das suas clientes.

Algumas das suas creaçôes para o tarde e
pãm a noite sâ» enfeitadas com tppticaçdes e
contas.

L*icilte Paray modifica a linha direeta de
alguns modelos por meio de «panneux* eólio*
cadot diagonalmente, combinando blusas de
vdtudo claro com saias de velludo escuro para
o tarde.

As suas cores predifectas sâo o cbamber*
tio* o geranio e alguns tons vermelhos, porém
suaves»

Lavlo lançou, também, um vestido com ja«
queta elegantíssimo, confeccionado em linho
branco e com estampas verdes* visando a sua
sala com pala de pontas tornar a figura mais
etbetta*

Km todas as creaçoet. entretanto, confor*
me aeeeotuámes* a simplicidade è a nota [ire-
dominante, alies uma nota cheia de sonoiidade
e bom gosto m
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1 £)o casamento
.Devo casarme ou nâo*

— perguntou um moço a Dio*
geoet.- De quatqner modo» te
arrependerá* - respondeu o

phttosophOa
# *

A um outro, que lhe per*
guntava com que idade deve
u homem caaar*»e, doutrinou
0 cyntco:'-Na 

mocidade nâo. por
ser muito cede; e depois tam*
bem nâo, por mt demasiado
tarde»

* ¦'t'"'--., ^a á Taaa * ara»*— flBBHr 
''^aarTlaí^ ia*. ¦$**¦ Bjt- ¦ r -Bk a. ^BBa Ba^BBa-BBg L ^"^ «^flBfv" *^ w

-í™a- ¦»'-'$" 3 " *ar a^flT flr LW -iti^H flfla». a arai *^^flfl:-'flfe
jí. •sg^ ubtkP aBaflBflB a .bBjBBw fl BflW. flfll «aV laTfla ãV ãWf^r. bb bbi P^BH BaT^: arl BBB^^flflfli*^' afla ^fla^aafl E* ^•"s

¦ wr .. ^Ba BT ^S a» BBl a Bfl* 1 ,K^B BHB^^BB BBs BBk^ Br^BBflBT 5 ' BT a* ?"*"'¦ .a, k.w^'' ^Bt ^a .r» Bas^Bk - .^^ar^^kB jBBt^ .aBr^a*^i^bbb bbbi a* -bbb^^j^l ^k. Br ^bbbw afl bh

¦a* -jh **¦** '*fla- . ^mm tt.^^^fát BaJ^Br *-¦ -^ Bv mTw Bs I^Bk ^a*»^-. a-^BBBBBBBT l^B j1^^^ '4BB laa/ t^b

fla>. ^ak aB;. ^^BÜHb^^tgv, aa*'^ **sa>.,.. , v"**™*'

a-»
¦ ¦

III

iii

• r*. #§

hl

Um iovcm npccseoiou-*e
com a noiva em casa de um
pa*lor anglicano e pediu qnc^oa

O ministro preparou-se. abriu
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Pharmaceulico AugusU Mad.ado. cal. P«JrO
Merçon e nosso collsborador. o poeta Huy

Cortes, bebonJo Bohemia.

Nosso, «migos Wlldc^r Couto h.Roc^ Pa.loc
faftá Miranda, no topo da Podra da Carneira, no mu

Sc»d Aloqrc. a 1700 metros de aIMude. deanto
do cruzeiro, que so enlmcou naquslls cmmcncia.

MMM. meçou a ler. machinalroinie uma oração poro
casasse» #

c4Arf«an l-**ts|.o livro c co- * 
ò";olv0i 8lu|)rchc»Hliilo. Icí lhe observar o

erro commeuitlo. poi» tratava-se de casar
c nâo de faxer enterro.

0 reverendo folheou o livro» procurou
a pagina adequada e. onlea de começar,
rXp,Ü\"sio 

que o senhor se empenha,
mudarei tle folha, mas sei muito t>em o

que estou iaaendo...

DR. AUDIFAX AGUIAR

1'ars S. 1'sulo. alim dt representar o
noiso Estado no Convênio do Cale» que
ge realizou no dia t5 do corrente, aegaiu
o dr. Audiínx Horges de Aguiar, itlustrc

chele do Servido de Delesa do Caf#.
Problema doa roaía interetaantet paro a

vida econômica do Espiriiu Santo, a valo-
ruaçao do noifo principal produeto trtt.
tja, ter sabiamente relacionado, dada â

formidável tonni de actividades que
delle dependem (

Perteltamentc mtcnado da nona vida
agrícola «- commcrclal, dr. AudUax Aguiar
saberá, inspirado peto mais sâo patriotí*-
mo. dar cabal desempenho a dithcd mis-
iâo. collocando o nono Estado cm aitua-
çâo favorável entre o$ demais coneurren
tet» ao Convênio.

A .Vida Capichaba. deseja ao nosso
operoso delegado o§ melhorei c*itoa. I
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Primeira turma de escoteiro», recentemente organizada em Pao Gigante pe' > sr Eunco
Gomide, á direita, technico óa Secretaria da Inttrucçào, cem o apoio do prefeito

daquella prospera municipalidade, dr. João Pereira Nettc, a esquerda

••-•-»•*»•-• . • •?• • •• « »• a sa •• ••»•*«••»•••.»••*»??»»««•••++••*

orOs que têm que* (~) QpQ
ruiu representarmos o
amor e seus caprichos, têm*no comparado ao
mar «le UtUlOS modot, «pie diíficil será pintar
alguma OOtisa ao quç disseram: fueram-nos
vt-r que ambos Sâo de inconstaueta e Infidell
da<te »f»uaes; que os seu^ beni e males sâo
»fiii numero; c^ue a* mais dilOSaS nave^ae«,es
estão expostas a mil pcri^ON que as tempCSta^
des e escolhos sâo sempre de temer e qu^
muitas veses se nnutra^a mesmo â vista do
porto lintretanto, exprimindo tantas esperan-
cas e temores, nâo nos disseram bastauie. ao

que me parece, cm rclsçâu a semelhança que
ha OütfO um amor ^a?»tot languescente, a ponto
dr morrer, e essas grandes t ídmariai» longas e
ItdlOSas que sr encontrem sob a Unha eqüino
xial

Está se cansado de uma longa viagem

e o mar e descf-**se termina-la;
\à se avistam as mon

tauhass mas m\o hu x*ento p»rn chegar â tei
Cfí rocontra se o homem exposto aos calores
e iniurias da estâçâar, as enfermidades e de»
iaileetmeuics o imoedem rle agir; a água se
ían salobra e os viverei alteranvse e mudam
de goste; recotre-te inutilmente a activldades
,|ue dístrahlsmi procura se pescar e. apanham^
se alguns pelxea, «em oisto achar praier nem
alimenta; está se eansatlo de tudo o que se
vi* sempre preoccupatlo dos mesmos pensa*
meotOS e sempre aborrecido eom elles. Vive-se
entretanto, mas vivese com desgosto, Esperãet*
fie deseps que nos tirem des$& estado btugut*
«lo r penoso, mas nâo se formam mais do que
desejos débeis ou ínuteís.

La Roch _foucauld

-r*sw ' ;**' -

A Loteria do Minoo tem pago. com pontualidade, todos os bilhetes premiados
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Os pneus Pathfindcr agora sâo
dignos dos dois nomes que trasem

COOU^BA» /iiM/
Neües poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido. Sun, %e-
uhor.e dilTíCil encontrar mau barato,•estes Panlhfindcrs - supenore* amuitos pneus de preço elevado - viovendidos, aqui por pouco dinheiro

findet
O-

, w'

.* #*» ^''"'HflflakZ^X
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r ArfltA^ * -*>^^mmmm^ flfll E I C^'1 JF*'^*^mm ¦* ^^^,flflflfll Har^BF '.^flflfl™flj B^BJ BL r ^***^

^flfli Ti^^flflfll 15^ ^**w S"^fla»*^^

I BflflB»*
Bbwfl mmmLVTWm] flBaaaW •" *..fl HflflCflB B
fla v* j-- v,.**>,..

^BM |^F^^ '^B':':^^Bfljfl ^^P"1"^ lil-^fltf
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Câmaras de preço reduzido

/

®P^5^6*^
^^*fl*fla»# ^^^Bflfl 

.^flflfliS^flflflflfla

Troque o* pneus duvidoso* do seu carro por /U/-
flVeuf/iers ou Doii-Mc £->£*>*. todos Goa>dyear.

*

A produecáo Goodvcar é maio, que a de
quaesquer outras marcas Obtendo um
custo menor. Goodsrar rntrega um pro-
dueto mclhoc. Use Goodyears. agora, e
etles ainda oottxerào novos, quando a
data da compra ia esuvcr esquecida.

DUMANS <fe CIA.
Rua Primeiro de Março, 28 - Victoria
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Awi^OmW de mtlhú

O assucar de canna assucar crvatalixado.

ou saccharoso, também existe no** lalos ou nas*

te* do mslho. c em quantidade sulficicnie paru

poder ser objecio de uma industria em gran-

de escala
Assim o demonstraram nas suas rxpenen-

elas os sr». W. A. Kerr e o proiessor Stev.-art.

que chegaram a afltrmar que o •milho pode
chegar a str uma canna de assucar».

A época própria para extrabir a maior quan-
tidade de assucar e aos quatro ou cinca mete».

A colheita consiste em separar a espiga

tenra e deixar que a planta accumule nas suas

hastes reservas saecharinaa que. continuando

a ordem natural, lhe sirvam para formar no*

vas espigas.
Gbrigarirfo.se a planta a esta reserva, o

assucar accumulado pode ser o dobro da quan*

tidade. que se obteria sem haver separado as

espigas tenras
A* vani-R-n» que a fabricação do a*.ucar

de milho tem sobre a de canna sâo, sob to-

do* o* conceito*, sufficientes par» poder suba-

tituir esta ultima com proveito.
Assim, por exemplo :
n-Maior facilidade para a extracçâo de

•Mucar e uniformidade da riqueaa do caldo
em saecharose em toda a haste: 2 >-As ms

chinas e processos de fabricação nâo as rnes-

mas que se usam nos engenhos, a exccpsâo

de que. para a canna de milho, se usam moen*

daa de 6 e mais cylindros. visto que o caldo

de»**, estando accumulado principalmente nos

«NOS», e nâo entre eiles, como acontece na

canna de assucar. «ende a ser absorvido pelas

partes intermedias, nâo obstante ser a for-

ça de expansão das moendas maior de que a

usada na moagem da canna 3 >— A colheita

1mmÍ

£fr*
a?

¦

ai»

do milho para a extracçào do assucar e de

I a 4 meaea e meio. ao passo que a das de-

mais plantas sacchannas (beterraba e canoa

principalmente) necessita de 7 a 12 mexeu; **)

~0 custo dO cultivo c menor que o requeri-

rido para as outras duas plantas. S)-0 valor

do* subproduetos <S muito importante : as espl-

ga» tenras, que se cortam para augmentar o

assucar nas hastes dâo. esmagadas c levadas»

amido ou glycose e excellente forragetn. c

conservadas em latas proporciona um alimento

agradável para o homem, ao mesmo passo que
o bagaço, pobre em silica, visto que se cortam

a» hastes antes de sua completa maturação.

dá muito bõa pasta para a labricaçâo de papel,
de ceiluloldr e de outros produetos necessa-

rios a numerosas industrias; (todos estes euaV

produetos deixam um lucro egual ou maior que
o da assucar extraindo, o)- cellulose como

produeto do baga«;o serve para a labricaçâo

da pólvora sem fumaça, do celluloide, colloi-

de», etc. a um cinto mais baixo que quando
|e u*a o algodão com. matéria prima destas
industria». 7-)-0 grto teoro dc e.piga oâo »ó

serve para o estabelecimento de* induatrias

que enumerámos antes, como também psra a

fabricação de «carne de milho», gelatina, ou

como rico alimento ensilado para o gado. (o

álcool extrahido pelo tratamento dos grâoa tem

tos dá um valor egual ao do assucar que se

obtêm) tí )~0 valor de todos os produeto» ob*

tidos é o triplo do que a canna produ*. pois
nâo so dá tanto assucar como esta. mas tain-

bem outros artigos que indicamos.

N. ft-Aa conaidaraçòaa acima expostas

aobr* o fabrico do asaucar da milho aéo o

r.turno da um artigo do profaaaor Hanrlqu*

Lobo, uma «uloridada no aaaumpfo.

 1— ___________ _h______B*v||1J' *WÈaflPff^^^ar g______~a»^i^P>~**>'>1' ~¦

ÜM CORTK ELEGANTE
- ultimas novlelasde - no

TUDO!
Padrões

*wRnraes
BCA DO OHHWTK. 4 (*q«l_- do -C-íé Uecrdo-) - VICTOMA

^^aaMM__-_a-B_i*vEaBai>-t3ía^
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Annunciar na -Vida Capichaba- o ter possibilidade de grandes lucros.
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Licença n. SfI de 26 de março de t*W

HABILISSIMO MEDICO?
aW

1'OSSUIDOH Dl 'MA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,
KÀLA SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE*

Eu abaíxo-assignaclo, doutor em scieocias medico^irurgicas pela Facul
dade de Medicina do Rio de Janeiro, attesto que o « Peitoral de Angico Pelo*
tense* oíferete vantagens similares no tratamento de .noiestias enr que seu
empresto encontre indicação.DR. BALBINO MASCAREMMAS.

Vende-fie em toda** as» Pharmaciaii
H A S I I- —

.DrosewiatMi <3o

Deposito: DR0GRRIR SEQOEIRfl - Pelotas- Rio Grande do Sal

A&8A.DURA8 SOB 08 8KI08. nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos p^s, eczeraas infantis, etc. saram em tr£s tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

'
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I DOR DE CABEÇA I
OOR DE DENTES 5I

I
OOR DE OUVIDOS

NEVRALGIAS - 6RIPPE

CRIA ROBUSTOS BEBES
porQ\ie t

GLAXO é tio digeRlivcl. limpo - nutritivo
como o leite materno*

GLAXO nto tem micróbio* ooctvot e até oa
receoMsfttcido* o astimilam*

GLAXO tf puramente leite, que te dissolve em
água acabada de ferver.

rtlvvperlmente-o para o ieu »ebéj

I6UARAFEN0
I

I
i

Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências

A' venda em todas as Pharmacias -

USAE GUARAFENO
V"TI "¦'.¦¦STiiai .jLJ'jpiL.-lL.„

mm» f. i. i . ClOilll aVn. .
w, 'i.ii«í Si ««
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Nâo chores si eu morrer...
Nem mesmo uques triste!

Depois, nada havendo do meu ser
EsijoeceráSa»*

A vida sn consiste
Ntim» eterna mudança \

De uma alegria á dor ha apenas um momento,
Que ira/ canino sempre

O esquecimento!.??

Ecnfím, pra que lembrar
l^uia sombra que vae

£ que nAo poúe tüall voltar?,..*
Chora talvex o arbusto

Depois que a folha cae ?

St aeaíM, um dia. em lua mente
Passar uma recordação
(Ainda que rapu.amentej
I| le lembres de mim»

NâO te peco» siquer, uma oraçãoI...
*

Quero, apenas» que saibas
Que eu tive sempre em minha vida

Junto ao meu coração.
Tua imagem querida!*.*

Que nunca, um só instante»
Ku deixei de te amar*

Que mesmo assim distante,
Longe... tão longe.» antes de morrer,

Nâo pude meu amor,
Nâo pude ie esquecer b*.

Maio de 1930,

WAITER DEftlASE DA SILVA

flpsjas è **
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Num Theatro 602 são Calvos»
.51».. fl*.

h^
'¦%n

OWu0f>£t> U S ia* a ym iheoiro ai»%ervf qut

S ft coiu-r,* «*m o^ov r^o^rm aa «,©M ^011» fdrtririao dr muii^a,-. pa^n com o .ooruo E tuOa
quanto ** maí rroioda < aminna a oosaos tor»
BSS poro a Osotatrotoo.
f I ; .-",|! H »* 3 ^ f . f faiaa a%Aa flVfla. ^a».-fla-a^fc.^fl*-M. -a. -»w ,t,^r,.« , »..**-, M-vw .unaianiritirm** por'lano*mrraa mpirftnos. tttlf prerisom *j-rr romsott-
doa. ^ofe pCOO Or aia^irar-em^sB1 por lodo at0uf;; roariiMdo, r*tiTfnlnois4o«o pot íomppria

flfl ía*>ii-a*> abo um ea$ «taaiora^i^inirr-^oà 0o
caanio &BSOa * tí>í*o*í «iue U 5 «/e aoir no
>ru tat>rlio <$rtü® com írrieía» a «ouaa ao
sua luiwfí? *aiv**r*r

a»

»T
/-' f POMlf III CIHIIKl flfSDf || 8 Mil'
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CUIOAOO COM AS iMlTâÇÔCS

*t CiHaa Brimonie # a^se4uiamrf*tr asic4fYnB4
va,. ooaenaa. pa**iaaio.. <i«r uaaaa a>anamen^
#* par tftnp,© inJrirrminoea. 0omwr a a-ua a*:
çaa r Atmart bynftlco
Umnm « i^q^ Sm*mm U *» <*»?»**•* «r* í^r*^»
te^amoa a »*-#a a * «*?>*<»» wfflS*t rima* * tra^«. t a«a>rfta, fcwar. «naa r *aáo-».« Cwai«*a •• rafl-BB aa„=r*« í<a CfltWBfl a a fa>vaf&«

W i^a*> Bf «manta í%a^ BSBrtli » BflSl aaaa *»-^*aa*,
a^» <aaar«ia«. «fama BaBBlitl -ram o******* laflaflllBi Bafl•rana*m min aso Sr a##^ a awaaaa aaa^» W^,A e aa>««m.anjS^iNí a*«^ f»*,wa-aa* inaHfvaaa *i«n.H»ra>a
SO aaifa^«r*"a * Baâa^aBBÔB BiBB 0-**íav*»®w^i^» 4artyf ar*w éa e^aawu

«ma aaiti»rcm f*#*tfe#a s*»*; tat 'a««>^* ^c« *Ü4> »flfl* OU «n ^rn^r.Ia»flrfr n>'Ofe>M. Itai »>».r*Ví*t !*••« H» *<^!9 rO* fax»a* k»% TKaBS«HrufBS àia^ia* *»<mri*t i9!

'f*1 .^ããaaaw flSa^^^^^Bflk^^^^a^aa ¦¦ m^r mt aa ^_mm¥^ aF flV aL. ar*"^'* ^flfl-mmmrmmt-W^ AW^m9^m¥m\ ^ m¥}m*7

um ^B aa—r^flaal ^«afl BBBBBBBBBBB^iãaãBaaaa^flrM^_^__flBa^B^B^^^flHHHHHHHHHHflflfljBF

f' ta4yam % r««caf*taj ** i**a mÂsiSi ** i r»**ma

ry
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Vm menino lutando com mitkÕBM

Hollywood, certa manhã, accordou com

uma grande novidade.
Os magnatas do celluloide estavam boqui*

bertos. roçavam os cabellos. poucos e bran*

cos, e indagavam, uns para 00 outros í—«Será
mesmo verdade ?»

E outros laxtam ddicrcnles pcrgun
ias e cxclamaçôe* :-«Cinde o velho Carl La-
emmie estaria cem o juixo ? Como poderia elle
entregar a direcçâo dé sua fabrica de filma a
urm crcança ?0 menino, decerto» Ia brincar
de cinema I»

E ninguém justificava a indicação de Carl
I.acrnmlc júnior para chefe da producçâo de
uma fabrica como a «Univeraal», onde abun*
dãm ot technicos competentes, os cinematogra-

phistas experimentados e sabedores da arte de

preparar os pratos de que o publico gosta.
De qualquer íorma, porem, com o bene

placito de todos ou sem elle, o jovem Carl as-
sumiu o lopar do seu pae. que partiu para a
Europa afim de rever a cidade natal e descan*
e,Mr um pouco das fadigas americanas.

K nas mãos do pequeno ! aemmle ficaram
alguns milhões de dollar para gastar em con
tractos. publicidade, mudanças radica* s na poli
tice Interna e externai

Milhões l
Como essa palavra mágica fa/ vibrar as

seosibibilidades mais inacceaaiveis, lá pela pa
tria dinâmica do sr Hoover.

a a

p

O cinema sonoro mudara, por completo, a
face das cousas

A «Universal Picturcs» sempre tivera a sua
reoda maior, os *eus lucros mais compensado-
rea. nos pequenos cinemas, nas casas de lota*

çêo diminuta e muitos blmii num só program-
ma, com suecessivaa mudanças de eaita*.

Esta poiitica acarretava despejas enormes,
um mundo de artistas, de extrai*, scenaristas.

pbotograpbos. directores. etc. milharea de em*

pregados, em summa. enchendo as .olhas de

pagamento.
Com os «taJkiesa, 0 numero de freguexes

da emprexa decresceu espantosamente, lechan*
dose milhares de pequenos cinemas.

Foi abi que ue !e_ sentir a acçâo de Carl

i^aemmle Júnior, que começou por nâo renovar
nenhum contracto. por mais notável que fosse

o artista, despedindo empregados em massas e

»W*

aat
*JLf

dando outra feição á. política interna dB em*

Por outro lado. voStou-sc a sua attcoçào
para o gênero de films a preduxir.

A*S oito e meia da manha, elle |â se en.
contrava no seu cscriplorio e dali |é sabia à
noite rançado, repetindo-sc isto durante varias
semants, após as quaes Iscou assentaria a pro
ducçAo de dois fdms — «Sem Novidade no
Front», extraindo do celebre romance de
Erick Maric Remarque, sobre a guerra curo*

péa» e *G Rei do Jat_», em que figurou o cc«
lebre director de orchestras. Paul Whltcman.

Do primeiro, todos duiara que o argumen-
to nâo se prestava para a tela. mas ( arl achou

que. se o livro interessara milhões de ieüorc?»,

por força o iilm interessaria milhões de espe-
ctadores*

¦*.. ".<¦

E assim suecedeu.

O Livro de Remarque» apesar de iilmado
sem alterarão de cousa alguma, nem mesmo
no seu ligeiro enredo amoroso, que o cinema

poderia ter feito mais intenso, conseguiu uma
estupenda victoria cinematographica-

Quanto ao «Rei do Jats*. .alado cm 10 Idi-
ornas, com musica original e executada por um
dos mais notáveis conjuntos do mundo, este
brevemente **erâ dado a conhecer 4 platca bra-
sileira. que poderá dizer nvslhor do que nós
do teu valor.

Em coosequemia de tudo isto» bojOi pela
sabia orientação de Carl laemmle Júnior, a

«Universal» vae retomando a sua antiga posi*
çâo no mercado americano e mundial, correo-

do no mesmo pareô em que estão empenhadas
a «Metro GoJdwyn &ta>er»» a «Fox Film».
a «Paramount» è a * First Nacional Picturc»

Os que duvidavam dm suas possibilidades
nâo sabiam, porem, que o velho I aemmle coor

ratara a inclinação do seu filho para o cinema
desde o* seus primeiro?* anoot* quando dlri-

giu uma pequena produeçâo de creanças, num

período de Serias.

A brincadeira do menino» que ia sacudir

fora o diohetro dos :,rgentarios de Mroadway e

de Wall Street, como se vé, resultou num ateu-

mulo de mais alguns milhões» o que. na Ame-

rica do ^orte, ê o bastante para elevar o in'

dividuoâ categoria de gênio.. úb% tetras,
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A Associação dos Editores Americanos, dos

Èfisdos Unidos, publicou um relatório pelo qual
se evidencia que foram gastou, em W, com

propaganda pela imprensa, fttqvéliè pai*, a ft-

btttott quantia de 260 miib<»es de doSiats So-
fiirnte as fabricas de automóveis dependeram
cerca de 80 milhões, disputando a prim*/i* com
as companhias cinematoRraphicss. que sâo a

fonte principal da renda das publicações ôtne»
ricanus Por abi pode-se faw* um íuuo do que
é§ nos Estados UaidOS- a industria àa • rccla-
me*, que. entre nós, ainda está na sua infância.

¦¦¦¦''•'.;

os aotípii outr ora mas» ou menos raros,
estão .lugmeniando consideravelmente, de modo

que a semelhança entre duas pessoas, a ponto
de se confundirem, já nâo é o que se pode
t i-jsm»r um nh»»ní»n.íno. t*m dos casos mait in
ieresta&ietj que se conhecem. ê, sem duvida, o
de Popoíi, um estudante russo, que foi atirado
oa prisão, varias veies, durante o regimen tm»

perial, devido a sua semelhança com o a^ha
dor Kerentky* Pierre Trisian. um modesto jo-
vem franeex. se viu delirantemente acclamado.
num boulevard de Paris. e. com grande espan-
to tteu. soube que era o aviador Lindbergb.
que chegara incógnito à França. Mussolini tem
vários sósias, o mesmo acontecendo com o pre-
sideute uoumcrguc. Alguns retratos oe támX
SchmeUing» actusl campeão mundial dos pesos
pesados podem pausar como sendo de Jack
Ocropacy. como também Vljo Durmam peso pe-
mtdo de Los Angeles, è uma copia fidelissima
do seu coliega Jack Delaney, campeio mundial
de peso* rocio-pesados. Ainda ha pouco, um
cidadão pacato, totlrcu uma contraried.idc for-
midavel devido a uma semelhança desagrada
vel. Tomaranvo'0, ao desembarcar em Havana,

pelo celebre bandido Al Cfcponr. de Chicago.
e, ao voltar para a America, foi recotnmcmia-
do pelas autoridades havaneaea á policia do
•eu pai*, que o prendeu em .Sova Yoik. O dia-
bo 6 que. \à na chelatura, chegou se á conclu-
jâo de que o homem era 0 sr Ambonv Pera

pato. prefeito de i.arfield. Estado de Nova Jer-
jjuty Outro caso curioso, lambem e recente, foi
o da sósia de I rances St. John Smith. uma |0*
vem da cidade de Nova York. que desappare-
cera myrteriosamente, ba quasi três annos. e
cujo corpo ioi encontrado, mais tarde, em esta*

do de decomposição. Mesmo assim, entretanto,
(oi possível identificai o positivamente Agora.

WÊÊk

• mm

**__S
—a—

entretanto, apparceeu cm CinctnaitL uma |o*
vem apparentemcntc desmemonada. que dl-da
chamar-se trances Wilson, algumas vetes» ou*
iras vezes Mar\ Smitb. A sua semelhança com
a moca morta era tal, que se admittiu a hypo-
these de nâo ter sido da ata. St. John bmiíh o
cadáver encontrada anteriormente. Para se des*
faier o engano, precisou se recorrer a parentes
da morta, que afftrmaram nâo ser ella devido
a um signa! que a outra traria oo corpo e q|*e
francis Smttb ato possuía.

*

O Marajal. de Jodbpurr e o príncipe Hijey
de Bakair (índia/ sâo dois cnthuataa.aa do au
tomobilismo. O Maharajab possue mats de ce*n
£*tto9 tndoa guardados em uma enorme gara»

ge perfeitamente sppaiclhada para uma diligen^
te manutenção do rico patrimônio, figurando
nella uma bem montada officina tle reparações
e pintura. A ultima machini que «ot unir se á

extraordinária CC-lleccio. é uma «Huick» espe-
cialmente equipada para servir nas excursões
de caça. sport esse que o Maharaiah pratica
freqüentemente \âo ato poucas, tctualmente.
as peraonalidadet representativas da índia que
}A abandonaram totalmente os seus elephantet

peioíi aulomovci». Riouh^hIumv. 8*8,f^ - —r-
rito progressista, que vae invadindo a terra dos

Raishs-

i
m : 9 r. ¦'!?,'¦

Hermes .orne*, uma das gloria» mais au-
ibcmicas da poesia brasileira, vae publicar um
novo livro. Esperou o grande veisejador patrb
cio que pa*»a*sc a horda barbara do futurismo.
do aa.ropophai;.sma r de outra» seitas HjRIR-
rias ridículas e agasathadoras de medtçeitda»
dta, para entâo resurgir com a sua poesia de

onde |orra a bclleu. eterna» a belleia que ja
mais deixará de viver na alma dos artistas de
verdade. O novo livro de Hermes intitular se-ha
4 A Foot* da Malta» e a dbcreçáo do titulo nâo

deixa adivinhar o quanto de grandioso e empob

gante vae por todo elle. Dentro de poucos dias.
ss vitrines do Kto e de todo o Ihwú teráo um

(isto motivo de júbilo
Or. Sabido
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Commurtlcamos haver confiado nossa
representação no ESTADO DO ESPIRi-

à 70 SANTO é firma

Sabáo Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

ü *

LIQUIDO. SOLIDO E

FM PO PARA BARBA

I iffizpsm

.***¦*»«*«

>ntra rheumat*$mo, queímaduraa* cpntuf/iei» Irteiraa» toreednraa, golfKS$*'
e*ptnba** paortos* e*tpas, pardas* cotaafehftea, aasaduras do' 

do Sol e suores fétido*.

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «FI..ORIL»>, OS-
.MAIS PUROS E PERFUMADOS. . .

rugas, t

segredo da Sultana ?? Antiseptico e medicinal - Rejuvenesce e etmbtíleta
a cutis* A"'«endn em toda aparte,

tamaat .ac^icic^f»^^
ara»'

amanun OIZXX23 mtgBn ¦¦¦¦¦¦»¦ aiIIIUallIlAXlTsTTTrP

J\ aCáT*
U

i
Dumans & Companhia

Victoria
Rua r de Março 2S— Telepho

Ilt? Vrfr* *k#*l'*í»>

Nosso* representantes raanteem atoek de
tio «soa produtto» e esi*Í0 aptos o ser*

vir a VV. SS^ *ati*iaetouamente
em todoa oa astumptoa refe*

rentes á nossa fabricação.

AEG CIA SUL-AMERICANA DE
ELECTRICIDAE

J Rio áo Janeiro Sèo Paulo~»Bailo Ho-
rizonts-Porto Alegra Racife
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Dobustece
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA «»'

YITAMIHflDiV
SlUMARAUjOaCM
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Feriu ma Hat, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupaa.
FbORDEMAIO Chapéos do sol o da

cabeça» etc.
Preços* razoáveis

Casa IMametalla
¦ ¦—' de F. PAULO SíflfNOr-¦¦¦.-''! * ^* / ,1/1 ¦:>««.' — •*«<

¦Maaaaw

I
Succtssor de NA(1ETAbbA. PAULO á IRMÃO

Rua Icronvmo Monlciro. 1 c 3 -CAIXA. :VJ52-Víclonti - Est. do Lsi>. Santo

tp "'
:•-?«-5r-.-".-r,rs .'-au*!: ,\ * ' ' ' '

O aonuncio nas revistas o mais proveitoso quo nos jornaes.

•
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CONCURSO DA ANECDOTA
,f_ .vt,.%«-.. .¦.-.¦.^-,A>..,.í--';

 ggaw|MMÉgg*

o

A «Vida Capichaba* tardem pensa como quem já axiomati
- , .„-,m íiiviflfla*. Üahi a sua lembrança oeste con*

xou: «tristezas nao pagam cuviqas». uam n

cur«o- Da pilhéria-Da phrase cspiriluosa. Do calemburgo Da ane

«lota. Podem Inscrever se nellc todos os aneedotistas famosos 
ja

cidade Desde o professor Adolpho Oliveira até o coronel Oiive to

Soatea. Nio poderão faltar a essa parou  humoristas os reparto-
i i_rifi___. TCncTiicirn. Archtmimo Mattos* aunno

rios inesgotáveis de Hilton Nogueira, arem

Qu.ntaes, Heraclito Pereira, Orlando Sette, padre Jos* L»d*in

utros Twains «Ia nossa cidade-

As anedotas, destinadas a este concurso, poderão ser on©-

... r__xr_rr,n err norêm, deveras espirituosas. *•,
nacs ou reproduzidas». Deverão ser, po"m, «

.a .ti» «.ithln iilatle E também-esta comii-
a condição essencial para asua pubhuua«it. r, ,„r,.mni; t».
cão é irrevosnvcl-que não sejam pornograplneas. Nao queremos to
t,ao t irrc\ownci » .,....,, ,|e espirito
zer concorrência ao S/iwiwy. Ha ainda muna pttrase

sem rastejar na vasa aberta da ímmorahdade.

Nosso propôs,.» 6 premiar, no lio. .Io tomeió. o auto.^da ™-

«lo.a. qoa seja fla._C.da como a melhor, aa .orma » M^M»

U> Para ,sso .ub.icaremos. pnme.ramente. todas ,«« nos , -

_bHÉ. acompanhadas de Ps,,,d„nymos. .om.an.o que ,*«

em enveltope a parte o nome eiacto do remettente para a class.1.

cação do jurv, que será designado opportunamente.

A aneedota . uma .Ia» mandestações mais HS^_~;

Osâs da mentalidade humana. O riso é um dos P*^°*

bres da nossa espécie- E quem sabe provocai
• . i _ .... * -_.1h___ numa phrase de espirito, ue íío«

travaganaa dos t/oJc«s e palhaços, num< _nními*fia de,, i -,_;-_ ._.i_»...n merece os melhores appluusos a«
/i/c _**«_ ou de malícia aettcaaa, ra-~sv-

.nossa admiração*
* _

. .,*..«_ _» luiiiitcnr as aaecdotâsi que jit nos
Neste numero continuamos a puimc...

foram enviadas*

Humoristas, a postos!

_»<_

_>?_

_> _

_> _

_><_

_> _
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Para o concurso de anecdotas
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•—Podes emprestar-me quatro libras
muito atrapalhado por dinheiro*

Sinto muito, mas aqui nâo tenho*
—K em casa?

Yâo tortos bem, muito obrigado*

Balou

S'"
a

-Por que caminho veio da sua terra para
aqui ? - perguntaram a um corrunda.

Vim direito a Serra, passei a noite ali e
no ctio seguinte sa dc lá e vim direito a Victoria.

Pois, *if» senhor, acredito; mas olhe que
mpdou muito durante a viagem!

O LOUCO

Numa das suas viagens a Paris, o sr. Hum-
boldt manifestou ao dr. Manche o desejo de
jantar com um louco.
B* |

-Nada mais fácil- disse o celebre alienis*
ta — se quiser me dar a honra de jantar ama*
nha »ommigo

* ^Cofl; muito goato.
No dia seguinte âs seis horas da urde o il*

lastre sábio tentava se á mesa do celebre dou*
tar, defronte de dois convivas desconhecidos.

1 m. vestido de preto, gravata branca, com um
olhar frio» calvo, cumprimentou*
comeu, bebeu e nào disse umo palavra, O ou-
tro, ao contrario» com os cabeJIos desgreohados,
roupa atui. abotoada <J Ia diante, com os coto*
vellos apoiados oa mesa. servia.se. engtitia, con*
versava ao mesmo tempo» contava historia sa-
bre historia*
I A sobremesa. Humboidt virouse para o dr.
Blanche e, mostrando com os olhos o homem
de atui. disse lhe ao ouvido:
1 — Agradeço lhe multo. O seu louco divertiu-

toe multo*
—Como?—exclamou o medico

nôo r este, que falai E o outro.
I — Aquelle que nâo di/ nada

—*>em duvida.
.Mas então quem <l aquelle r

*¦•

Aquelle ? E* Baliac,

a *

mas o louco

np
ü4. a? ¦¦ '''s-^ ^
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UM COLLEGA DE GUITRY

Cuitry almoça sA num restaurante novo 6
muito caro. Como lhe apresentassem a conta
muito ^salgadaa. o celebre artista mandou
chamar o dono da casa.

—E* para mim esta conta?
— Sim» senhor.

Nâo me conhece?
Nâo. senhor, «fucm é o sr ?
Mais um eollcga, meu caro, mais um cob

lega.
—Ahi se eu soubesse*** Vou fa/er um áfi*

conto de 25 *|*
Depois, quando t iuitrv sae, 0 dono da

rasa acompanhai ate à poria;
—Desctitpe-me. posso saber que restaurar*

te tem o ir. ?
Ma» eu ntko tenho restaurante*

—Não me disse que era um cotlega ?
¦""*»3>i,m*.«

E conlidencialmente. C.uitry oecrescenteu
~~Ku sou EadfaO. eomo o sr»

s
s s

-Vm elegante cidadão de Nova York estava
deitado uma manha, ao lado de aoa esposa, e
dormia ainda, emquanio ella já tinha desperta-
do* Aconteceu que no somno elle sepoi a dixer
uma palavra «Jeannette! Jearmette !*

A esposa despertou o um pouco violenta-
mente e perguntou-lhe num tom severa:

-Quem ê esta Jeannettef
-Jeannette? Jeannette?"-gaguejou o msri»

do—Jeannette? Ah' é umi\ égua em que eu ja*
garei na próxima corrida 1

No dia seguinte o homem partiu para uma
ligeira viagem de negócios Km sua volta per*
guotou A mulher o que se tinha passado em
sua ausência.

— Nada —respondeu ella - Ah sim» tinha
me esquecido a égua tetepbODOU-tc.

a
Sr.-: ¦¦:.;¦'¦.¦ -S?

Vm autor contestava ao velho Samsào ©
direito de votar contra sua tragédia no «tomlM»
do Fheatro I'rances.

*— 0 sr nâo a conhece.*. O sr dormiu- Eu vb
~-Mas» ar, o somno ?* uma opinião.

I
I
í
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agradáveis exhalaçòe* de seus
perfume?, a permanência de nu

Elimina as Impurezas do aanguo o facilita a clrcu-
Saçâo. Augmonta o poso conservando as iinhaa

do corpo. Combato o rhaumatjsmo, anemia, ate.
- DEPURAT1VO IOEAL -

i
I
i
I
!
9l
BiI

cm, mosquitos, baratas e outros
iascetas caseiros, especiaes para
as caixas \V» Conde substituem»
como drsinfeetante e desodonzan-
te, pelo seu alto valor antiseptico
e hygienico. qualquer outro produ
cto liquido, e ainda especiaes para
rnictorios, pela facilidade rem «^ue
evitam e cortam a eshalaçAo âe$B*

gradavel dos gazes amoniacaes.
Além dessas vantagens larvici*

das c de outras» que a angustia do
espaço nâo nos deixa destacar.
precisamos salientar as suas van*
tagens econômicas, visto como ca*
da pedra dura 60 dias no mínimo
e custa, apenas. 5$000.

'' "^ ' ia i" Bi'" 
'' i' ":'."¦

ilfstfas
Tendo estado nesta cidade, na

semana passada, o integro e estí-
mado luir de Direito da t ornar
ca de Santa Crux. dr* Tbomé Be*
zerra. tivemos o prazer de sua vi«
sita, gentileza que cordialmente
lhe agradecemos

«Pedra ftygtefitça»
i

\» srs» C Nunes Pereira 8 Cia.,
representantes commerciaes desta
praça, que estão se destacando
pela Mia grande actividade e crite*
rio rigoroso na escolha de seus
representados, acabam de firmar
contracto com os srs. F Vieira,
Sobrinho a Cia . do Rio de Janei-
ro» para ficarem como represen*
tantes e distribuidores exclusivos,
paia todo este Estado, da afama*
da «Pedra tlygtcotca». poderoso
desinfectante nacional.

Para que verificássemos directa*
mente as vantagens deme: moderno
desinfectante» os «rs. C .Nunes Pe*
reira i Cia. tiveram a gentdeza de
nos oiferecer algumas dessas pe-
draa, nos seus tr^s typoa princi*
pães-perfumadas com as melho*
res essências para apartamentos,
salas, quartos, gabinetes de leitu-
ra» ttüth, aalôea cinematographi*
cos» etcl. nào permittindo, pelas

Os srs. José Ibrahim e Abra*
bâo Malufí figuras de destaque

i
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na colônia libanesa, t\m reside
nesta capital, tiveram a bondade
de nos convidar para assistirmos
ás homenagens, que prestaram ás*
misses Líbano e lurquia. por oe«
catiâo de sua passagem por este

porto, regressando ás SOU ferras
nataes.

O brilhante jornalista Garcia
dt Resende, nosso ccllaborador.
representou oo» nessas homens*
gens. a que: a Vida Capichaba com-
pareceo com a melhor das satis-
!tç<*es.

Nosso photogrspho apanhou
alguns .aspectos dessas festas, eu
jos ctkJiés estamparemos breve
mente*

wwm- iuuaaM

Esteve nesta capital durante
alguns dias, e nâo se esqueceu de
nos trascr a satisfação de sua vi-
sita» o nosso amigo e coliega da
imprentt matheense. sr. Antônio
Carvalho, que nos deliciou com a
sua palestra capttvante.

—¦ -mm»

lambem o ar. joâo Rancei,
chefe político prestigioso em Cas-
tcllo, emlcompanhia do nosso ami*
go e collaborador Sylvio Rangel,
deu-nos o prarer de sua visita,

gentlleia que lhe agradecemos,
desvanecidos

A radtcçéo dt Vêdm Cmpl-
ekobê náo st rttponatbllb
st ptlt opfnlio dt ttut col-
Itbortdorts, tot qutts per*
rnülf pltnt llbtrdtdt dt ptn-
ttmtnto-gutrdtdtt as nor-
mtt dt mortlidtdt • do et*
VsjhStlrtamo.
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--Certamente... Depois que me tornei troguer da -ALFAIA-

TARIA CAMPiO PINHA.- a rua Sete de Setembro n !t, que tem

sempre lecldos «nos. nunca ma laMaram novldsdes, a ia so vè..

OPTIMOS NEGÓCIOS !Ü
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LIBANEZA
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¦i Bichara & Saade
FSisndss. Armarinho, Chapéus. Calçados.

# Artigos dt uWmt novldtdt. tle.

EsfRcUlUtos m ssâss s ssrtss.sriss sstrflR|sira

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TKLKPHOBafc. im

MOSTORO.S-VICTORIA
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Concurso do sorriso
OUAb 5ERA 0 MAIS UNOO

50RRIS0 DE VICTORIA?
A prova de que os nossos concursos c*nio

interessando vivamente a nossa sociedade ?âo
ai caría# que recebemos, pedindo o adiamento
do resultado definitivo. Principalmente com re-
laçio ao concurso para a escolha do nosso mais
lindo sorriso capkha»*a Segunda* feira ultima,
quando procedíamos ao presente re
sultado* recebemos duas. muito interessante?,
aliás. A signatária de uma dellas afTirmou que
tal escolha é multo importante para os nosfos
furos de Cidade rica de creaturas formosas. E
como estamos de pleno accordo com a missi-
vista muito embora as coilocjdas nos primeiros
logares satitt façam a todas as exigências, resol-
remos adiar a apuração definitiva do mesmo
para o próximo dia 19 de outubro domingo.

Seja feita a vontade dellas,..
RESULTADO

V Jogar i Inah figueira
a Maria Laura \*iantHi

.•:« Vera Larica
luHna Uruzzi
jturacv Machado
Mariamalia Coutinho
l.ourdes Furtado
ívettc Carneiro da Cunha
Nocmia Pereira
Doracy Batalha c Célia
Pimentel
Enoy Gonçalves
Zúúã Sndrt4
Hellida Cariem e Ama

ryffe* Vianna
llenilde Pereis-a é

Judith Teixeira
Amélia Poggi
I lortnda Miranda e Miner*

va Maluff
Finiiiana Loureiro
Maria Helena He/erra
Of|*a Maluff e I for*

teneia Abreu
huiza Xetto
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COIPON
CONCURSO DO SORRISO

OmI a ssrriis rals lisas as Vklsri* ?
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Qual o rapas mgis Hirtisti de Victoria ?
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Concurso do «íUrt» E
RESULTADO

Uernani Harbosa (HarbosinhaJ 4(*Q votos J
A lar Eco Cabral stti. i
Jayme Guimarães 2ia d
Moacyr Tchôa e «.craltlo 3

S. Albergaria 2t)9 [
Orlando (.ülmarâes e Hober* C

to Ribeiro de Souza tni C
)or%t Lopes e Carlos Larica 181 r
Garcia de Kezende tts> C
Kuclydes Grau r

Walter Siqueira f£4 C
lUnteHotli t^j l
Augusto Aguiar Sallese í

Alceu Kodri*?ues Má f
lábio (luimarâes ' ij ¥
lufgard Klbeiro de Souza M

Jair Pessaune 68 D
/ao Mello t»> H
Hraulto t*o»ta D
Antônio (tonçalves H

Marcondes Souza H
lar bai Guimarães 12 D
Victor Machado Q
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"A* bettt&a deslumbrante de mits fia*
ptritü Santo senhohta Mana l crrari.

hma de Oauaan. beltesS c graça!
Sois linda como a flor, como o per lume

Oe uma era viu»» cujo nectar passa
Do oliacto a oMacto. sem ouvir quctAume.

Imagem da Brasil, de nossa raça

Forte, Linda princesa! Santo lume

De bellcua inaudita, que ultrapassa
Muito a virtude, que no amor resume.

Saudaroo*voSs rainha 1 Beila irmã

Fio valíe encantador do Canean,

tjfue a Natureza com orgulho encerra!

Snudamo vos conlíantes na be!ir*a.

De quem ate inveja a Natureza,

De quem se orgulha toda a nossa Terra.

Viciaria, t*~ê*~*Ml

. 
....

JOSI: MARIA MORGADE MIRANDA
S
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ANNfVErlSÂRtOS

irer&m enacs

A graciosa seuboríoba .Jd&íiâ Igtiêa Bom*
ilrtvfditâ do.eet José cia Silvai Km** Botnfim.
operoso prefeito do município de Sants* The*
rena.'.

a*' ¦_;

Na dia 12,
Am?*_m* ara* Lygia «te Sousa Aguiar, dl-

'. 

: 

¦ ¦ :- 

¦

'v^••¦¦'. "¦"', ' :. * ,' '.* alussinui esposa dá «ir, Plínio de Sousa Aguiar»
eogcobctro Ha Secretaria da Agricultura.

~%â ititdligeote aenhorinfca Maria Orlamit».
ia Baad.m,'filha dootoaao brilhante confrade

Orlando fitamfjm. conceituado advogado cm
Sania Theresa.

Dr. Kosciustko Loèo • Fc« annos nesse
fflta *¦* RIMAuri Iitf«*_.l*._in ...•«.*« ..»-..n_ .li¦—r»*safi » hiivv I» *_*J .

cluaxko LfâOt. consultor jutidico Ha Delegacia
Flscat 'oeste 

Estado e leme de portugute do
Cayotnaaio «S. Vicente de Paulo-»

Espirito acimillante, jornalisla t poeca pri-
moroso, o lllosirado nataticiaotc é um* figura
de honroso destaque nu InteUeclualldade ca-
pichshs.

Ao dr. Kosctustko» os saudares- da «Vida
Capichaba».

H 
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receber innumeras demonstrações dc «preço,
por motivo do j*eu aamversarto, o sr. Ilerodo*
to Leio, pae do «osso brilhante collaborador
Jaíro Leio, e que, com probetenda. exerce o
car«o de Contador, Partidore Distribuidor des*

comarca*
lotelilgencia esclarecida e culta, tendo por

muito tempo teecionado varias disciplinas» gO*a
em aoaao mtM de merecido conceito, como'chefe dc lamiiia exemplar e luoccionario dos
mais activos e competentes*

Áo disiiocto natalictanteiaa nossas felicita-
êtS cordeaesa

Cal. Marcondat Alvas da.Souta-Trans-
correu am$®. dm a data natalicía do sr. ccl.
Marcondes AWes de üousa, ex-presidente dca-
teí" Balado*

ê

Dedicando actualmente a m& vida A s^ri*
cultura, dmtú o féifcto do seu espirito amante
do trabalho» honesto c produceute. o disiinclo
anni^ertariante nem pm isso está alheio ao

ta

<mS*
tK

íw*

nosso mundo político, no qual ?; prestigiosa fi~
guro. sempre dtst>osto e solicito quando se tp*
tu do progresso dã terra a que sempre prea»
tou gr lindes serviços*

Cercado ainda das sympíilhias* que soube
conquistar com o seu governo pacifico c hon-
rado, recebeu *t* s* as mais expressivas home*
nagenSa às quaes funtomo^ as nossas* ('Vr; / i

¦Afo r/m M
^n,.

¦:%

À prendada senhorinha Avaov O^Reilh de
Sousa, füha do saudoso magistrado dr. irReí!-
tv de Sousa.

Or. Armando de Olivoira Santos - Pei
annos nesse dia o dr. Armando de Oliveira
Santos» o apreciado poeta das «Horas*, e sócio
da importante brma Oliveira Santos <ü Filhos,
desta praçs.

Grandemente estimado pelo s*cu fínô cava*
lheirismo» o nos$o distineto conírade foi muito
cumprimentado

Saudamobo cordcalmcnie*

^o dia 15:

Tarlos. um dos encantos do lar
sr* Nicolau von Schil^cn* chele dô' conen*

tuada firma Hard Hand X Cia,, desta capital
assignulou mais um anno de lelia. e esperaa*
cosa vida. rasio por qut recebeu multas eaii«
cias dos seus distinetos pro^eniíores.,

ÍNo dia 16 i
....'.'..._' _....

ií ¦ ¦¦:¦ •¦:¦..

O sr. João Vicente da Boamorte* operoso
c estimado esciivao do Juizo Federal ntHú
capital

II ontem
%&¦

Zilna Entre a mais viva alegria dos seus
extremosos paes e dan suas innumeras aml*
guinhas, Ziíne» Intelligcnte Blha do dr* Nelson
Goulart Monteiro» illustre Secretario da 1'reib
dencia e de suaexma senhora /ilUa rcas6a
Monteiro» viu paü*ir mais um nono de feüi
vida.

A* graciosa natain.iante. nas p%mèê$ dos
seus dignos prog^nitores. os (tarabens cordeaes
da «Vida Capichaba*

—O ar. Alipino Campos de Oliveira, auxí»
liar da seccio de macbtaas de nossas ofQcinas
graphkas.
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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

AOf.\'l.\S, NI-;Hll: r.SIAPO; do Príncipe de üdHcs» c dos demais

cí!rtfn*iikcs produetos de COSIA PI NNA & v.IA.

G. NlM«:s PRKKIKA é. Cl \.
AVENIDA DA REPUBLICA. 11 ¦ VICTORIA

TEL CENTRAL. 491
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